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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.564- oz 21 DE ravEnEIRO 0111900

Altera o art. 21 do regulamen t o annexo ao decreto
n. 8.666, do 16 de setombro de 1882

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no art. 2 : da lei n. 579, de 19 de julho
de 1899:

Resolvo modificar o art. 21 do regula.
monto annoxo ao decreto n. 8.666, de 16 de
setembro de 1882, para o fim de perceberem
os marinheiros foguistas, além do soldo que
lhes compete, a gratificação diaria das tabel-
ioa em vigor, paga sem as restrieções
supradito art. 21 o das outras dispo-ições do
referido regulamento, contando-se como dias
de trabalho todos os dias de cada niez.

Capital Federal, 21 de fevereiro do 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAbIPOS SALLE2.

Josd Pinto da Luz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria do Interior

Requerimento despachado

Do R". Teixeira Mendes, em que pode a
reconsideração do art. 20 do decreto n. 3.519,
de 2 de dezembro de 1899, que alterou as
taxas percebidas pela Ernpreza Funeraria,
a cargo da Santa Casa do Miserieordia. •1

O decreto n. 583, do 5 ilo setembro do 1e50,
autorizou o Governo para commotter a uma
11•n•n •••n••n•

Reproduz-se por ter sabido coa iucocrucç j . e.

irmandade, corporação civil ou religiosa, ou
mesmo a einprezarios, por tempo s convo-
nientee em tro‘a do certos encargos, a fun-
dação e administri4o doa militados e o
serviço de enterros desta Capital e tombem
para regular o quantitativo das esmolas das
sepulturas, mediante tabollas de taxas, quo
não poderiam ser alteradas sinão no fim de
cada decennio.

Pelo decreto n. 843, do 18 de outubro de
1851, o Governo, servindo-se desst autoriza-
ção, confiou aquelles serviços pelo prazo te
cincoenta annoa, mediante vantagens e onus
que especifisou, á irmandade da Santa Casa
de Misericordia, que havia sido préviamente
consultada e amoitara a coramissão. (Aviso
de 2O de julho de 1851 e officio do 2 de agosto
do mesmo armo.)

Firmou-se desta sorte um verdadeiro con-
tracto bilateral, entre partes—o Governoole-
vida mente autorizado, e a Santa Casa de Mi-
sericordia—contracto, cujo prazo terminará a
20 de outubro de 1901.

A 24 de fevereiro do 1891 foi promulga-la
a Constituição da Republica, que no seu
art. 72, § 5°, assim dispõe: *Os ceiniterios
terão caracter secular o serão administrados
pela autoridade municipal...»

Ficou por esta disposição revogado o de-
ereto n. 843, de 1851 7 Não ; olcontracto
feito por meio desse decreto, entre possoas
babeis e com tolas as formalidades lesmes,
não podia ser rescindido sinão nos termos da
condição 8s . !iene consignada, isto é, sinão
med i ante prévia indemnização á Santa Casa
de Misericordia da parte de capitil e juros
que heuvei g e emprestado na fundação dos
cemit-rios e no estab ,lecimento das enfer-
marias, do que se não achasse ainda reem-
bolsada pelo producto liquido dos mesmos
cerniterios, e dos objetos rotativos ao ser-
viço dos enterros. Não havendo o Poder Le-
gislativo, nem em 1891, nem posteriormente,
decretado essa rescisão com os fluidos Doces-
sarios para a indemnização legal, entendeu-se,
e entendeu-se muito bem, qui), apezar
disposição constitucional, o contracto conti-
nuava a subsistir.

Os arts. 83 e 78 da Constituição, invocados
pelo roclamaoto, não teorn applicação ao
caso. Não se trata aqui de urna lei de caracter
geral que contrarie o system t de governo ou
os direitos e garantias consagrados pala
Constituição; trati-se propriamente de uru
acto particular, de um contracto que não
pólio ser revogado ou rescindido, nem mesmo
pelo Poder Constituinte, sinão de accordo
com OittUSUlas preestalielecidas.

E eis porque nem o Poder Loeislativo nem
o Executivo, apoiar de decorridos nove onnos
depois da promulgação da Constituição,
transferiram aio la o servis.° de ceiniterios e
entorroo á Municipalidade, nem eoia por sua
vez ainda o reclamou.

Entretanto, ao Congresso Nacional era
licito fazei-o no momento que entendesse ; ao
contrario disto, pon'im. o que vemos é que,
estabelecendo a lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892. a organização do District° Federal o
indicando em suas iltposiçõos transitorias os
serviços que deviam passar para o Governo
munieipal, nenhuma inenci.i) Liz do sk.rviço

ncsrario.
M Prosaras:1,1a a Constituição, o con-

trneto com a Santa Caem continuou n con tiniu
ainda em inteiro viger, não se Ode contes-
tas ao parte: contra st ida o direito do n1(1-
(11 9(.441 -0, guando lhes pprou ver, nem,
tanto, ao Governo o direito LL usar, do ae-

corda com a Santa Casa, da autorização que
lhe conferiu o art. 1°, § 2, do &ereto
n. 58i, de 1859, para regular o quantitativo
das e.smodis das sepultura:, sob a uniea ro-
striceão de só l'azebo quando jia tenham (in-
corrido dez annos depois da adopção da ul-
tima tabella. Recusar essi. faculdade ao
Poder Esecutivo seria, de um lado, contra-
riar os prircipios geraes de direito que regem
a mataria dos contractos e do outro motim-
der tyrannicamonte obrigar uma das partes,
a Santa Casa, a serviços que, com o correr
dos tempos, poderiam tornar-se impratica-
vais por demasiado onerosos.

Quando o desroto n. 583 autorizou o Go-
verno para alterar, de 10 cio 10 atines, o
quantitativo das esmolas das sepulturas, o
preço dos caixões o vehiculos de conilucção do
cadavores e tu lo o mais que tese relativo
ao serviço dos eoterroa, é que previu que as
cordiçõea da vida em uma ci lado camo esto , o
preço do trabalho, dos terrenos, dos mate-
rires, dos artigos de industria estrangeira o
do prodtrção nacional, poderiam, ao cabo de
um certo tempo, molificar-se de modo a não
ser mais possivel o serviço do entorto) pelas
taxas primitivainonte combinada.o. Si o iion-
tracto houvesse sido celebrado, não eia outu-
bro de 1851, mais em outubro do /880, não
por 50, mas por 90 anuos, poder-se- hia com
justiça esig,ir que a Santa Casa observa,so
ainda por 80 amuos as taxas ajustadas era mina
época em que todas as condiçõss eram muito
mais favoraveis, e isto a pretexto do que. vo-
tada a Constituição, o Governo não podia
mais servir-se da autorização do decreto itt
IRO, pira modincar o ~1r:teto, porque n-to
decreto estava impecitamonte revogado polo
art. 83 da Constituição 7 De certo que não.
Pois a questão do prazo não alrecta os prin-
cipio! juridicos applicaveis ao assumpto.

Si o contracto subsiste, como não lia negal-o,
era licito ás partes altorabo e o Governo po-
dia legitimonion to usar da autoria solo do
citado decreto, que é a origem o fun•laniento
do mesmo contracto.

Foi o que fez. E fel-o, não porque reconhe-
cesse da parto da Santa Casa o dire i	 do
exigir alterações na tabella então vieonte,
como pareceu ao reclamante, mas porque
julgou do equidado attender ao p . diet , ) que
lhe dirigiu metia irmandando.

De documentos que foram prosentos a e-ite
Ministerio antes da exp«/issio do de-reto do
2 de dezembro do 1839, VOriilea-s1) (111,t O ser-
viço funerario acarretou para a S cesa
de Misericiordia, nos tres ultirnos exeroieioa,
rim projuizo superior a reaeiion .S, prejilizo
que lei supprido com os ren limentas do lios-
pitai geral.

Ora, não sendo licite á S..1.:da Casa -aeri-
ficar o patrimonio confiado á sna guarda o
adminitraçáo, e cuja renda tem a pplicação
detinida, qual é, em relação ao licspital ge-
ral, o tratamento dos anuirmos pobres, a
situação definia-se claramente: ou o Poder
Executivo consentia em alterar as taxas do
1861, de maneiraa e luilibrar a receita com a
despeza do,crviço funerario, eni a sarie«'asa
de Misericordia ver-sfelli forea•!a ii;rnin-
don ir o mesmo serviço da um niourmio paia
outro.

Ao Governo pareceu pr	 ,1,-1),0
int,,resa da 1,c.pulação dt•d.1 Capital, i:1 . ). , r-
11 n „ O cl"i cr 	 te 11121a a 21n.1.5:ti;:.0
ria e 1-d lti V aM , IIIC	 111.•ii das b y. •-• , • x-
isto nt,c‘s. , é. ou,),,i-a ás cal naitiaie 1t ,•,-q-
seçã,) mais oa monos brusca do sei viéu, eiii
titila i::peca cai que as condiçóes sailituria.sda
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cidade não são as mais favoraveis, e ás ex-
igencias de armadores ainda não appare-
lhados para attender a todas as necessidades
do serviço funerario.

Não procede tambern a reclamação quando
argumenta que,havendo os decretos ns. 1.557,
de 1855, e 2.812. de 1861, estatuido que o
preço da renovação das sepulturas de tres e

*cinco annos seria igual ao da primeira con-
cessão, não podia o decreto de 2 de dezembro
de 1899 elevar o preço para a renovação das
sepulturas anteriormente concedidas: fazen-
do-o, feriu direitos adquiridos, em contrario
ao preceito constitucional, que não permitte
que a lei retroaja.

Antes de tudo, convém notar que não se
trata aqui de um direito adquirido, na rigo-
rosa accepção dos termos: desde que a reno-
vação vem se operar em data posterior á do
decreto, o preço desta renovação não era, ao
tempo desse acto, mais que o objecto de uma
espectativa e não de um direito.

Depois, a alterabilidade do quantitativo das
esmolas das sepulturas era caso previsto na
lei, como uma autorização permanente ao
Governo para alterar as taxis de 10 em 10
annos. Essa alteração, pois, não constituia
uma supreza o muito menos a violação de um
direito.

Finalmente, si a fixação do preço das se-
pulturas de 3 e 5 annas devesse pôr os re-
spectivos concessionarios a coberto de medi-
ficaçoes posteriores, da mesma reetilia deve-
riam gosar os que houvessem adquirido se
pulturas de 20 ou 40 annos, cujos preços de
renovação estavam igualmente prefixados.

Entretanto, nem por isto o Governo deixou
de alterar, aliás sem reclemação alguma, o
preço da renovação dessas sepulturas, corno
se pólo ver do decreto n. 1.946, de 15 de
julho de 1857, que, modificando a taxa das
sepulturas perpetuas, estabelecida no de-
creto n. 1.557, de 17 de fevereiro de 1855,
modificou ipso facto a da renovação das se-
pulturas de 20 a 40 annos, que se regulavam
por mulles, e do decreto n. 2.812, de 3 de
agosto dp 1881 (art. 50), que fez nova e ex-
pressa modificação no preço da renovação
dessas ultimas classes de sepulturas.

Mas não é só isto.
Mesmo a taxa da renovação das sepul-

turas de cinco annos, fixada no deeretd
n. 1.557 e a qual o reclamante diz ter-se
mantido sempre a mesma como o reconheci-
mento solemne de um direito adquirido, foi
alterade pelo decreto n. 2.812, como se pôde
verificar comparando as tabellas respectivas.

Nem poderia ser de outro modo.
Desde que a lei autorizava o Poder Ex-

ecutivo para regular de 10 em 10 annos o
que ntitativo das esmolas das sepulturas, era-
lhe licito alterar esse quantitativo para mais
ou para menos, conforme o exigissem as
circumstancias, quer se tratas% de sepultu-
ras de cinco anuas, de 20 ou de 40, quer se
tratasse da primitiva concessão ou da reno-
vação.

Indefiro, pois, a presente reclamação.
Capital Federal, 19 de fevereiro de 1900.—

Epitacio Pessoa.
—

Expediente de 2 L de fevereiro de 1900

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA

Concederam-se ao anspeçada da brigada
policial João Corrêa das Neves e aos soldados
da mesma corporação João Lopes da Silveira,
Euclides Mediria de Araujo e Manoel Ignacio
de Souza, aos deus primeiros 15 dias e ao ter-
ceiro e quarto 30 dias de licença, a cada um,
il accordo com a inspecção de se wie a que fo-
ram suhmettidos, e com os vencimentos a que
tiverem direito, nos termos do art. 35 do
r gularnento annexo ao decreto n. 1.263 A,
de 10 de fevereiro de 1893.— Enviaram-se as
portarias ao commaudante da brigada.

—Devolveram-se, devidamente cumpridas:
Ao juiz da la Preteria, a carta rogatoria

expedida ás justiças de Portugal, a reque-
rimento de Marina Pereira Videira para
venda de bens pertencentes ao espolio de seu
marido José Maria Lopes Videira ;

Ao juiz da 3' Preteria, a carta rogatoria
dirigida .ás justiças da Italie, a requerimento
de João Francisco da Costa, para citação de
Giuseppe Frasione e seu filho Salvatore
Prastene ;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, a
cartairogatoria dirigida ás justiças de Por-
tugal pelo juiz do direito da comarca de
Sorocaba, nesse Estado, a requerimento de
Antonio Lopes Guimarães, para citação dos
herdeiros d.e José Teixeira Guimarães.

—Remetteram-se:
Ao presiderete do Estado de Minas Geraes,

afim de providenciar como no caso couber,
cópia do officio que á Directoria Geral de
Estatistiea dirigiu o official do registro civil
do municipio de Caldas, naquelle Estado, re-
latando as irregularidades que alli se teem
dado com relação ao respectivo serviço ;

Ao general oommandante superior daguar-
da nacional desta Capital, para os fins con-
venientes, as patentes dos seguintes Oleiem
da mesma inilicia: Hypolito Davies, José
Pinto da Silva, Hermogenes Candido Ber-
reiros, Estevão Ferreira Barbosa, Ignacio
Corréa Machado, João Francisco Machado,
Gesta" Schmidte, Jorge Paes Sardinha e
Luiz Augusto de carvalho;

Ao coronel,commandante do corpo de bom"
beires, para Os fins e mvenientes, as pa-
tentes dos seguintes officiaes do mesmo
corpo, promovidos por decreto de 10 do cor-
rente num: Zoroastro Cunha, Henrique Pres-
grave, Gustavo Benjamin Teixeira, Jaceb
Gregorio de Lima e Rodolphe Steniger ;

Ao eommandante superior interino da
guarda nacional' no Estado da Bebia. em
referencia aos ofileios ns. 278 e 280, de 25
e 26 de jeneiro ultimo. e para os fina con-
venientes, 26 patentes de officiaes da guarda
nacional do mesmo Estado, e cujas guias de
pagamento de sello acompanharam os ditos
°Meios.

--
Requerimento despachado

Elyzino Machado Ferreira, soldado da bri-
gada policial, pedindo a sua reforma.— Inde-
ferido, de cienformidade com o aviso que na
premente data se dirige ao commandante da
brigada policial,

mffil•

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
—Directoria da Justiçe — 23 Secção.—Capi-
tal Federal, 21 de fevereiro de 1900.

Em referencia ao officio n. 26, de 30 de ja -
neiro ultima, com o qual transm:itiz,te.s o
requerimento em que o soldado dessa bri-
gada Hygino Machado Ferreira solicita a sua
reforma, declaro-vos que resolvi nesta data
indeferir o seu pedido, porque, quando o re-
gulamento dessa corporação dispõe, no
art. 273, que será reformada com o soldo
por inteiro a praça que se inutilizar em acto
de serviço, presuppõe a existeneia de ama
relação de cansa e effeito entre um determi-
nado acto de serviço e a enfermidade que in-
validou a praça, o que não °ocorre no caso
presente.

Entretanto, cabe ao referido soldado o re-
curso de dirigir-se ao Congresso Nacional,
para pedir rege se lhe compute, para todos os
effeltos, o tempo em que prestou serviços na
brigada policial do Estado do Rio de Janeiro,
de modo a poder ser reformado com o soldo
proporcional, de accordo com o disposto no
art. 271 do regulamento n. 1.263 A de 10
de fevereiro de 1893.

Sendo e fraternidade.— Epitade Pessoa.
—Sr. coronel commandante da brigada po-
licial da Capita lI Federal.

DIRECTORIA. DE CONTAELL1D4DE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 26:963$090, fornecimentos ao Hospioio de
Alienados, em janeiro findo

'
•

De 157$500, moveis para aea e 20' estações
policiaes ;

De 500$, ao bacharel Luiz Augusto de Car-
valho e Mello, despezas de primeiro estabe-
lecimento no juizado da 8* Preteria ;

De 2:400$, em S. Paulo, ao juiz de direito
em disponibilidade João Bernardino Cesar
Gonzaga, ordenados relativos ao actual exer-
cido;

De 4:157$, fornecimentos feitos por Mon-
talverne & Comp. para eleições federaes.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Remetteram-se ao director do Lazareto
da Ilha Grande, para °Movidos efeitos, as
contas, nas importancias de 1:839$ e 95$600,
de. Teixeira Borges & Comp. e Fernandes
& Fonseca, e o requerimento de Macedo Ju-
olor & Comp.

— AccusouTse :	 .	 . .
Ao director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, o recebimento de seu officio
n. 12, de 14 do corrente ;

Ao chefe de policia do Diatricto Fe-
deral, idem de seu officio n. 1.111, de 19 do
corrente.

Ao director geral de hygiene e assistência
publica idem de seu officio n. 354, de 20 do
corrente.

11••n ••n

Requerimentos despachados

José Ferreira de Pinho & Filho.—Apre-
sente as fórmulas de accordo com as ni-
g-anelas do regulamento.

Alexandre Marques Fernandes.—Indefee
rido.

Candido Franklin do Amaral.—Cassadatg

as licenças Para a venda doe Preparados de
Ernesto Wendbladh,denominados ePilulas an-
tianemicas» e «Injecção branca», nos termos
do 2a do art. 15 do decreto n. 3.014.

Ministerio das Relaç5es
Exteriores

Por portaria de 21 do correntes foi no-
meado Raphael de Mayrinek para o logar de
amanuense da Secretaria de Estado deste Mi.
nisterio.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesonro

Federal

RECTIFICAÇIO

A ordem desta directoria . 1, de 11 de
janeiro ultimo, foi dirigida á Delegacia Fiscal
no Estado do Pará, e não á no Paraná, como
publicou o Diario O !Miai n. 12, de 13 do
mez citado, á pag. 146, 2' coliimna.

Ministerio da Marinha
Expediente de 19 de fevereiro de 1900

Ministerio da Marinha— Circular—!' see-
ção—N. 265— Capital Federal, 19 de 113VO-
reiro de 1900.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de...

Transmittindo-vos os inclusos exempla-
res da tabella de distribuição de credites para
as despezes que devem ser realizadas nesse
Est ado, detenta o exercicio de 1900,por conta
deste Ministerio, recommendo-vos a fiel ob-
servancia das ordens em vigor, determinando

blet.2.10 0771C/Ari	 Fevereiro —. 1. SOO
~ffiliffiee1
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não sa, sob pena de responsabilidade, que
nenhum pagamento se realize, qualquer que
seja o pretexto, desde que não esteja compre-
bandido nas competentes especificações das
verbas do orçamento, mas ainda que as des-
pezas do cada mez não ultrapassem a duo-
decima parte das quantias consignadas para
todo o exercicio, despoets essas cuias de-
monstrações mensaes deveis rametter directa
e pontualmente á Contatioria,allin de que com
promptirlão possam ser reconhecidas as dee-
Meneias das sommas distribuidas.

Saude e fraternidade.— José Pinto de Luz.
• -

Circular n. 2fIe A—Ministerio da Marinha
—Capitl Federal, 19 de fevereiro de 1900.

Sr. capitão do porto do Estado do...
Transmittindo os inclueos exemplares da ta-
bel/a de distribuição da eroditos para as des.
pezas que devem ser realizadas nesse Es-
tado durante o exeacicio d P:00. por conta
de:te Ministraria recommenlo-vos a fie( ob-
servancia das ordens em vigor, determinaudo
não só, sob p :na de responsabilidarlo, que
nenhum pagamento se realize, qualquer que
soja o pretexto, desde que não estaja com-
proliendido nas coma , tentes especideaçõ . s das
verbas do orçamento, mas ainda que as des-
puas de cada inez não ultrapassem a duo-
decima parto das quantias consignadas para
todo o exercicio.

Sande e fraternidaile.—.1W Pinto da Lu:.

N.266-1 1 secção—afinisSerio da Ma! inha-
Capital Federal, 19 de fevereiro do 1900.

Sr. inspector do Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal.— Sendo do toda a conve-
nieneia que as despezas deste ministario
não ultrapassem as consignações votadas
na lei n. 6;2, do 23 de novembro do
nano proximo passasio, recommendo-vos
as mais rigorosas providencias atina de que,
sob pena da effeetiva responsabilidade dessa
repartição, as desposas do cada mez não
exarai:1m a ducelecima parte das quantias
correignadas p rra tolo o exerc i do peia ro-
speetiva tabeles de distribuição de credites.

Sande e fraternidade.—Josd Pinto da LUZ.

Identica circular ao Quartel General, ao
eonimiss deado, á Escola Naval, à Carta M t-
Mima, á Contadoria e ao Hospital.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

Do 17:916$366, proveniente de forneci-
mento do agua e gaz, feita aos estabeleci-
mentos da marinha e navios da armada, no
mez de janeiro ultimo, conforme os documen-
tos annexos A folha sob n. 8

D3 110:1693152, em que importam as
contas annexas á relação n. 1, proveniente
do fornecimento de diversos artigos ao Ar-
senal do Marinha o Cornmissariado Geral da
Armada, nos moves do janeiro e fevereiro do
corrente anuo.

—Ao Quartel-General, autorizanda a pass tr
do estado da reserva para o de armamento
o cruzador Trnjano, cujos concertos termi-
narão brevemente.

—A's Capitanias de Portos,recommendando
que relve/em todos os esforços para a ob-
tenção de volunt trios pira o corpo de infa.n.
tarja d.^ marinha. entendendo-se com o dele-
gado fiscal do Thesoaro Federal, sobre o Ali-
gmento da quantia distribuida pai t rubrica
-Fretes, pass ¡gorra aludas do custo, etc.,
por conta da qual, dovem ser concedidas as
resp :ativas passagens, na caso da se esgotar
a consignação.— Deu-se c mliecimento ao
Quartel-General.

— A' Capit roia da Bahia, deolarando, com
relação ao requerimento em que o se,retario
do extincto arsanal de marinha do mesmo
Estado Gloriei Carneiro Ribeiro pediu ser
almittido em quilquar rapartição deste ini-
nisterin, que não ha vaga num repartição
alguma em que possam ser aproveitados os
serviços do requerente.

— A' Capitania do Paraná, autorizando a
providenciar para que seja passada 2" via da
carta do machinista de marinha mercante,
que compete a Benodicto Pareira de Castro,
a qual assim requereu, allegando ter ia:ardido
o primeira e apreaentando uma certidão pas-
sada por essa capitania, do termo do raspe-
clivo exame que na mesma prestou ern 3 de
fevereiro de 1893.

—A' Associação da Praticagem do Estado
de Sergipe, caminunicando haver indeferido
o requerimento em que o praticante da
mosina irserciação Jos é Meadas do olivoira
pe liu prorogação da licença que lhe foi coa-
colida a 1:3 de junho do anuo proximo pas-
sado.

—A' Contadoria, transmittindo, ja appro-
vasta, a minuta do contracto a celebrar-se
com Joaquim Machado de Mello, para a rea-
lização da pintura interna do encouraçado
Rigellnao.

Mini:-itorio d Ouerra
Por p daria de 21 do corrente, foi dispan-

saeo o major do 7° regimento do eavallaria
Candeio de Azambuja Rangol do togar de
instructor da E:oola Preparatoria e do Tactica
do Rio Pard

Expediente de 14 de fevereiro de 1909

Ao Sr. Ministro dt Fe.aen ia:

Pedindo providencia, para que sejam pa-
gas as quantias

No Thasouro Federal:

De 101:1603000, a A. Teixeira Italrigues:
de obras executadas na fortaleza da Lago)

De 65:726$275, de fornecimentos feitos á
Intendendo. Geral da Guerra, sendo a Fon-
bea Santas & Cottip., 1:4053193; a Alaphe-
Iippe Cathlard & Comp., 21:169$200; a Aze-
aedo Alves & Carvalho 2:0l5a000; a G.
Bastos &Comp., 26:1683480; a Jusé Igna.cio
Coelho Comp., 12 298$400 o a. Pacho ao
Leal & Moreira, 2:670$000;

De 192$ a Manoel José Diniz, de ob ras que
realizou no quartel do 5^ regimento de arti-
lharia;

Da 390$, a Horacio Valioso Linhares, do
transporte do material que realizou oiti 1895;

De 150$ ao capitão João Martins de Avila,
de descontos que soffran indevidamente em
seus vencimentos a titulo de consignação ao
Banco Auxiliar das Casses no Estalo da
Bahia;

De 2:607$815 a Mano ri Clilstovito
Silva, de forneoimentos feitos aos corpos da
guarnição de Corityba em 1895;

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre:

De 5:607a172 a João Simass Ban leira de
fornecimentos feitos ao Hospital Militar em
1897

Na Alfanlega de Porto Alegre:
De 1:575$509 a Francisco M reue3 Coim•

bra, de fornecimentos effactualos no Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sul ;

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
do Co ira, de 700$200 a Joatinim Jose de Oli-
veira & Comp.ole fornecimentos que fizeram
á °atinara Escola Militar do mesmo Estado.

Transmittindo as certidões do tompo de
serviço do porteiro aposenta lo da Direcção
Geral ole Enzenharia, alferes honortrio do
exercito José da Silva Breyner, e do termo
de inspecçeo saudo a que foi elle submet
tido, do conformidade cena o que exigiu cio
aviso de 21 de dezembro ultimo;

Sr.efinistro da Marinha, agradecendo
a deliberação que tomou de providenciar
para que seja entregue ao commatillante do
3s (listrado militar, para o servi 'o do forte de
S. Mareelloarina canea, de quatro me nos exis-
tente na Capitania do Porto da Bahia.

— Ao Sr. Ministro da Industrio., Viação e
Obras Publicas, pedindo se digne declarar
em quanto importa a despeza com a colloca-
ção de registro da encera : tio em pontes ade-
quados ai encanamento do agua da Fabricar
de Cartuchos e Artific:os de Guerra.

— Aos eelegados llscaes	 Thesouro *Fe-
doral

No Pará, autorizando a I , ffecLuar o paga-
mento da gratificação de estado-maior ao al-
feres do 15° batalhão de imantaria ramado
Tito da Costa Rego, emquanto se acliar no
exercioio de el e ire tendo do embarque e desa
embarque dos olli ales e praeas na gim trnição
do dito Estado, visto cotnpetiallie o-aa gra-
tificação como empregado no Quartel Gene-
ral do cominando do l" distrieto militar.

No Amazonas, autorizando a processar a
divida de que é credor o capitão do corpo do
engenheiros José Bevilacqiia., por vencimen-
tos relativos ao mez de dezembro do 1897.

Em Ouro Preto:
Autorizando a passar a Carlota Manoela de

atacado, viuva do soldado i lo 280 batatlião de
infantaria Antonio Joaquim do Macedo, a
quantia de 253298, importancia dos venci-
mentos de 11 dias não abonados ()Aurelia praça
em dezetnero do anno findo;

Determinando que informo si foi satisfeita,
em dezembro de 1894. a consignação de 903
que o tenente do 21^ batalhão de infantaria
Alvaro Lima allega ter estabelecido em Ouro
Preto á sua familia e que diz não haver sido
pago naquelle mez e anno.

— Ao inspector ria Alerndega do Uru-
guayana, determinando que informe por
que não foi satisfeito o pagamento ao te-
nente do 21° batalhão de infantaria Alvaro
Lima da ajuda do custo rotativa a uma via-
gem, que diz ter feito em 1897 de Corumbá
á cidade do Rio Grande.

—Ao chefe do Estalo Ma i or do Exercito:

Declarando:
Que se concede licença:
Ao alumno da Escola Militar do Brazil

Joaquim José Gomes da silva e aos da Escola
Praparatoria o do Tactica do Realengo Erny-
grilo Augusto Drignet Leitão, Enrico A/veS
do Banho, José Moia e Joaquim Lusa Torres,
por 60 dias, Eurico Rodrigues Peixoto, Hen-
riqua Ascendino de Mattos, Sisetonio Lopes
de Siqueira Camucé, Raul Mendes do Paiva,
João Baptista Carreie de Mello o Ilerbetet
Crockatt de Sá, por 40 dias,Euelides Pequeno
Tasso Jacques Ourique, Rodrigo Henrique
Haptista, Olyntho da Alva Barbalho, José
Machado Cortes, Sorgo Mole3to de Almeida o
Joaquim da Cunha, por 30 dias, o Julio Cae-
tano Horta Barbosa, por 20 dias, para tra-
tarem de sua sisuda, pedan•lo gosar a dita
Drena, o vimeiro no Estalo do Ceará,
o sexto no da Bahia, o 9', II" 17° o 18', no
de S. Paulo e o 14' e la^ no de Minas Gemes
conforme pedem.—Communicou-se aos com-
mandantes das ditas escolas.

Aos alumnos da Escola Militar do Brazil Fe.
lisborto do Amaral P. ixoto, Antonio Martins
Vianna Estigarribia, .1 Irares Valdeiniro Cas-
tilho Lima e Octavio eo Azevedo Coutinho e ao
da 'sola Praparatoria o de Tia:dez) do Roa-
tango Theophilo °arcaz Duarte para goza-
rem o periodo das O primoioo eia Pe-
lotas, o segundo no Esta lo rio Rio do Janeiro,
o terceiro no de Minas tareies o quarto era
s. Borla o o ultimo no Estado do Paraná.—
Cominuni cou-s aos commanilante das rafe-.
ridas escolas.

Ao ofecial e ars paizanos abaixo meneio-
nados para no corrente anuo si matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas e sa-
tisitzerena as exigencias regulamentares.

Na Escola Militar do Brazil
Alferes do 23 0 batalha r) do infantaria Ulyea

ses Taixaira da Silva Sarmento, que (lavará
prestar previamente exanto vago da 1° ca-
deira do 1 .. anuo do curso geral :
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Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo:

Paizanos Carlos Alvares da Costa, Carlos
da Motta Nabuco, João de Moraes Cavalcanti,
José de Andrade de Azevedo Vereza, Luiz
Gonzaga de Assis Casar, Manoel de An-
drade de Azevedo Vereea, Raul Clemente da
Coleceição e Genserieo Estanisláo da Gama.—
Communicou-se aos commandantes das refe-
ridas escolas.

Que são transferidos, na arma de infan-
taria, para o 3° batalhão, o alferes do 28°
Geroncio Netto de Souza Pimentel, para o
11°, o alferes do 180 João Baptista da Con-
ceição, e para o 7°, o alferes do 32° Lauda-
lino Ramos.

Que é classificado no 1° batalhão de infan-
taria e não no 380 da mesma arma, o tenente
Francisco Florindo da Silva Ramos, como por
equivoco se mencionou no aviso de 8 do cor-
rente.

Que se permitte ao 2° tenente do 4° bata-
lhão de artilharia Manoel Rios de Moura e ao
alferes do 280 batalhão de infantaria Prestes
Salvo do Castro, que teein de reunir-se a seu
corpo, demorar-se, o primeiro por 60 dias no
Estado do Piauhy e o segundo por 30 dias na
cidade do Carvallo.

Mandando:

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
cabo de esquadra do 20° batalhão de infan-
taria Antonio Pedro Alexandrino de Souza,
que em inspecção de sande a que se submet-
teu, foi julgado incapaz de prover aos meios
de subsistencia e ao qaal se concede permis-
são para continuar a residir no Estado de
Goyaz com as vb,ntagens que lhe competi-
rem pelo dito asylo;

Pôr a disposição do eominandante do 10
districto militar, afim de auxiliar os traba-
lhoa relativos á escolha do local para a con-
centração das forças do mesmo districto, o
1° tenente do 5° regimento de artilharia
Eduardo Martins Trindade, a quem se pir-
mitte demorar por 30 dias no Estado do Ma-
ranhão para visitar sua familia.

—A' Intendencia Geral da Guerra:

Mandando declarar:

Ao eommandante do 3° distrieto militar
que é approvada a deliberação que tomou,
de contractar o embarque ou desembarque
de cada volume no porto da Bahia por 1$ e
o de cada praça com direito a uma mala
por 500 ris;

Ao cornmandante do 7^ districto militar
que é approvada a deliberação que tomou de
autorizar o commandante da guarnição e
fronteira do Baixo Paraguay a nomear uma
commissão para classificar e julgar do estado
do material existente no Deposito de Artigos
Bellicos de Corumbá e a mandar organizar
novo mappa carga de aceordo com o modelo e
existencia real e verificar e apurar as causas
das faltas encontradas na carga do dito de-
posito e os responsaveis por dias.

Autorizando:

A mandar recolher a uma das escolas mi-
litares, 911 92 ,30 de panno azul turqueza,
1.102. 1°50 de p inno garance tino, 27 platinas
e 11.669 botões dourados com castello,
de corem convenientemente utiliz tdos para o
fbrnacienonto de fardamento no corrente
ama):

mandar fazer pela Sociétè Annnyme
(h,	 la janeiro cy: concortos ure:ente,4

qua eirece o encana nwnt lo nz ,t", quar-
tel do 2"0 1);Itn I uã,) de infantn ri .1, não n IPveudo
f.xce ... a n leneza da piantia de 1:t.,81ti600
em que foi orçada.

..._Au,1; 1.cenr da Fe: laica fie Polvora
Estrella, decai ...Mn que ás praças empre-
gadas no serviço da fachinas, remoção de

terras, etc., pôde ser abonada uma gratifi-
cação (liaria de 300 reis, sendo a despeza
classificada na verba 15e—Obras Militares—
convindo que se orce a despesa relativa do
aotual exercido, e restringindo-a ao strieta-
mente necessario ao desempenho do serviço.

•
Ministerio, da Guerra — Rio de Janeiro, 14

de fevereiro de 1900—N. 375.

Sr. chefe do Estado Maior do Exeraito-0
delegado da Direcção Geral de Saude, junto
ao colmando do 7° districto militar, C011-
sUlta:

1" si pôde um medico de 5" classe dirigir
uru hospital militar, sendo seu coadjuvante
um medico de 3a classe reformado;

2° quando por força maior forem chamados,
para Completar ajunta de inspecção militar,
medicos reformados a quem cabe assignar
em primeiro togar.

Em solução a essa consulta, que, por cópia,
acompanhou o officio n. 75, de 30 de maio
ultimo, do commandante do 7° districto mi-
lhar, vos declare, para os fins convenientes,
que deve recommendar-se que não sejam cha-
mados ao serviço medicos reformados mais
graduados que os effectivos no exercido e
quanto á, 2" parte, que compete ao medico
reformado quando mais graduado, assignar
acima do effectivo.— Saude e fraternidade. —
J. N. de Medeiros Mailet.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 19 de fevereiro de 1900

Expediu-s aviso ao Thesouro Federal:

Autorizando a receber da Leopoldina R tilway
Com pany, Limited,a quantia de 325:014567,
sendo 295:349$134 o saldo entre a receita e
a despeza da linha de Carangola no 2° se-
medre de 1898, e 29:674333 excesso dos ju-
ros que por antecipação lhe foram pagas e
correspondentes ao mesmo periodo, quando só
lhe competia o equivalente aos 173 dias
contados de 1 de julho a 20 de dezembro,
data em que cessou a sua gestão na referida
estrada;

Para providenciar no sentido de ser en-
tregue á mesma companhia a importando,
de 268$993, differeni. que houve contra alta
por occasião de ser paga a garantia de juros
do 2° semestre de 1898, correspondente á
Unha de Santo E Nardo ao Cachoeiro de lta-
pemerim.

Requerimento despachado

Dia 20 de fevereiro de 5900
•

José Martins Pollo e Frederico Smith Vas-
conceitos, directores do Companhia Melhora-
mentos da aagóa e B ltafogo. —Compareçam
na 2, secção desta directoria geral.

re • n • tir • 	4.51 , 1 	 1.

Expediente de 22 de fevereiro de 1900

Cornmunicou se ao Ministerio das Relações
Exteriores a dedgnaçeo do encarregado de
negocios do Brasil na Suissa, para represen-
tanto do Governo Brazileiro, na fe,zta com-
momorativa, da fundação da Uniria eostal
Universal.

—Remetteu-se ao procurador da Ropublica
no Amazonas cópia de nova; informaçaas
prestadas pela Directoria Geral dos Tele_ ra-
phos, referentes PO contracto celebrado entre
o governo do mostro Estado e The Ama-
zon Telegraph Company.

—Dechirou-se ao procurador seccional da
Republica que o inquerito adminietrativo o

mais documentos referentes ao desfalque de
27:747$972, na Repartição dos Telegraphos,
pelo qual é responsava' o telegraphista chefe
Francisco Antonio dá Silva, foram remettitlos
ao Tribunal de Contas.

—Communicou-se ao presidente do Ceará.
qu 3, no dia 16 do corrente, foi celebrado o
contracto de transferencia da linha telegre.-
phica do referido Estado para a União, de
conformidade com a minuta firmada pelo re-
presentante do mesmo Dr. Francisco de Sá.

Requerimentos despachados

Dia 22 de fevereino de 1900

Joaquim Babylonia,telegraphista, de 3° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
que lhe seja mandado contar, para ser aver-
bado em 53U5 assentamentos, o tempo decor-
rido de dezembro de 1864 a março de 1870,
arn que esteve effectivamente ao serviço da
guarnição do municipio de Campos, como
guarda nacional.—Apresente o supplicante
melhores provas do allegado.

A. Balaquer & Comp., Hlme & Comp.,
Pasquale Tarada Morisco, Henry James Kim-
man, Henri Aubertie e João Baptista Gantier,
Enrique Estreita, Borel & Comp., Arthur
Vallez e Falia Glireuni, Victor Leivas, Moura,
Serapião & Comp., Joseph Husbands, Clareux
Siringston Burger, Jos i Moreira de Figuei-
redo Vasconcellos.—Compareçam nesta secre-
taria para receberam guia.

Directoria Garai. de Obras e Viação X:

Expediente de 22 de fevereiro de 1900

Dirigiu-se aviso á Inspecção Geral das Obras
Publicas, comlnuni ando a concessão de li-
cença. ao engenheiro Affonso de Carvalho para
demolir uma parte do antigo aqueducto, em
frente é. sua propriedade em Santa The-
reza .

—A' direct ria da Estrada de Ferro Rio do
Ouro dec i arou-se que podia autarizar o
thasoureiro a effectuar pagamento de dee,-
pezas miadas até a importância de 25$ men-
saes, por conta da oonsignação—Eventuaes -
titulo — via permanente e conservação —
verba 15, art. 21, da lei do orçamento em
vigor.

— Autorizou-se a directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil a fornecer uma
locomotiva á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, para substituir a de n. 6, que soffreu
avariai no pontilhão do ramal de Igu siX.

 communicado ao engenheiro chefe
da fiscalização da rede fluminense da Compa-
nhia Loopoldina. Railway ter sido aparo-
vada a tomada de contas da Estrada de Ferro
Central de Macahé, referente ao r semestre
do anno findo, continuando, entretanto, Sus-
penso o pagamento da respectiva garantia
de juros, até que o Congresso Nacional se
manifeste ácerca da dispensa selicitada pela
dita companhia, da construcção do ultimo
trecho da referida estrada.

—Aos directores das Estradas e engenhei-
ros tisnes remetteu-se um exemplar da
ordem da dia n. 48 do exercito que c)ntem
as instrucções para os engenheiros militares
que praticam em serviço de engenharia a
cargo deste ministerio.

Rey? n erimentos de.tpachado

A Camara Municipal da cidade de Itagually,
representando contra a prorogação de prazo
concedida á Empraza Ferro Carril do Santa
Cruz a Itaguaby —Não ha que definir

Arthur S. H. Bi tchinge Roberto Bal mar e
outro.—Compareçain na Directaria Geral do
01), aS e Viação.
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ilo café bianziloiro
NIonteVidéo

Na propaganda em favor do nosso principal producto— o café,
a exp iriencia dos lavradores e exportadores e até daquellos
que, não sondo nem uma nem outra cousa, contribuem com
grande somma de conhecimentos, realçados p do patriot;smo,
tom suggorido variados recursos para dirigir a iniciativa pri•
vada e aconselhar o Governo na acção directa e efticaz que clave
exercer, por meio dos seus agentes no exterior, nos mercados
consumidores dessa products), tornando-o, quanto possivel, co-
nhecido pela qualidade, preparo, preço do mercado e quantidade
da producção

E uma questão complexa e si fosso maior a previsão rasto
assumpto, estariarnos em condições do supportar a crise ou polo
menos cercados de estudos est itisticos que dessem aviso a
tempo das provaveis modificações que se opera.ssem nesses mer-
ca loa, fosse pela demasiada offerta, resultado de abundanda nas
colheitas, fosse pela coneurrencia de novos paiductores, con-
forme os estimules que o maior consumo pudesse offerecor a
°atros paizes.

O café foi introduzido no Brazil desde o seculo passado ; a
superficio occupada pelos cafesoiros, calculada. em 1879, em
650.000 hectares quadrados o a quantidade de pés em
600.000.000. Os logaros então apantados como de maior pro-
ducção foram o Rio do Jan airo, S. Pauto, Miras Gemes, Espirito
Santo, Bahia e Ceará. E Santa Catharina, accresrentaria, não
pela quantidade, mas pela qualidade, segundo o modo de ver
do mercado onde me acho, Montevidéu. Aqui o café de Santa
Catlr tina, o da ilha, do preferencia ao chamado iIa Serra, tem
primazia ao de qualquer outra pr.cedencia e é melhor reputalo
mit preço. Falta-nos a estatistica que deveria acompanhar a
evolução agricola. nessa como em tolas as especialidades o esta
omissão torna-nos passivol da m dor censura.

Essa superficio deveria ter sido augmentada consideravel-
mente, porque quasi nossa época augmentou a affluencia dos
cultivadores das faracissimas torras roxas, de primeira sorte,
do Ribeirão Preto, povoação fundada em I85a, olovada a fre-
guezia em 1870, mas cuja aptidão para a lavoura do café fóra
conhecida muito antas, bani como das terras de S. Manoel do
Paraizo ule Botticata e ouir03,que avolumaaram riqueza agricola
do Estado do S. Paulo.

A incerteza neste ponto provém da falta de um serviço or-
ganizado que só utilisa á especulação.

A titulo de excessa nas plant ições. depreciam-se as colh-itas;
quando é o caso do ligaras escassez, alimenta-se o artificio de
preço: exagerados, até quando a convem aos agiotos, que os ha
em todos os ramos do cominarei°.

No exorcicio das melhores intenções, temos visto ca.lculos
conselhos que interesses oppostos tentam neutralizar e, implan-
to a animand .t não dá razão a quem a tara participa a lavou-
ra. dedicada a esta e:p ,cialidada, das alternativas do que pode-
ria livrar-se, si o estudo baseado na estatistica melhor a
protegesse.

Tantas vezes temos visto discussões pela imprenso, a respeito
da estimativa das safras de café, sem que sa possa discernir com
verdadeiro criterio a palma da victoria, que não admira a con-
troversia, a proposito da informação que o Jornal do Comrnercio
de 17 do corrente publicou na parte commercial, assagurairdo
que as proximas colheitas do café do Rio e Santos devom ser
estimadas em 14.000.000 de sucos Em nome de que principio ?
Qual o fundamento da asserção?

Partem os protestos do seio da propria «Sociedade Nacional de
Agricultura> mas com serios fundamentos ou mera previsão?

Embora muito autorizados os testemunhos dos illustres agri-
cultores que concorreram a contestar essa demasia, que unica-
mente á especulaceto pdde interessar, a questão não mudou de
aspecto nem desvanece as duvidas que mal intencionados pro-
curam alimentar.

Elias subsistem, não obstanto declarar a honrada cammissão
encarregada do filiar da colheita proxirna que o café exporta-
va( pela praça do Rio de lin iiro Ode ser igual a 2.250.000
saccos, salvo as modificações que possam advir até a época da
exportação.

Não incorreria em censura repetindo mais uma vez que o
Rio da Prata em matoria do estatística está mais adiantado que
nós. Dil-o sem rebuço, no seu ultimo relatorio, o illustrado
Sr. Ministro da Fazenda do Governo Federal. Disse S. Ex.:

4 E', pois, preciso acabar com os ensaios e commetter deno-
dadamente a empraza da nossa estatistica, não por uma fôrma
parcial ou limitada a certa classe de pbenomenos, mas na sua
maxima amplitude e até onde puder penetrar a inquirição do
numero. Isto não importa só directamente ao Governo, para
conhecimento dos seus recursos financeiros. Importa tambem
aos interesses particulares da lavoura, da industria, do com-
mareio e até da immigração. Da immigração, que só será effl-
ciumenta attrahala pela demonstração estatistica da s tlubri-
dada do nosso clima, da variedade o fertilidade productiva do
nesse solo, da segurança que offorece á vida o propriedade do
habitante, a boa in lote do nosso povo e a boa ordem de nossa
administração. E por comprehender estas verdades e ter-lhes
já medido o alcance, é que a nossa visinha Republica do Prata

tanto se esmera nos serviços estatisticos, não poupando despe -
zas afim de dar-lhes a maior publicidade. Porém, actualmente,
o grande arrojo a tal respeito, é do Chile, cujo exemplo deve
servir-nos de incitamento e modelo.>

O exemplo em cornmettimentos desta ordem, edifica e esti-
mula: ser original na esterilidade é o que enerva o espirito e
esmorece a iniciativa.

Cornprehendo que, fatiando das tentativas dignas de exito na
Republica Oriental, cuj supertIcie é de 186.920 kilometros qua-
drados, não possa almejar a mesma cousa com applicação
ao meu paiz, cuja superficie corresponde a 1/15 da suporticie
terrais/se do globo, a 1/3 de toda a Amarica, calculada em
8.350.000 kilometros quadrados.

A Republica Osiental tom urna superficie menor que o menor
dos nossos Estados: principiemos por um destes ou que a acção
combinada de todos possa offerecer trabalhos que iniciem a
grande estatistica da produção, que não fique esta reprosen -
tada unicamente pela taboa de exportação, sem se poder cal
cular a força do consumo interno o augmento ou diminuição do-
consumidores.

O pensamento primordial da nossa organização federal não
pôde ser melhor interpretado sinão em tal obra collectiva e ao
mesmo tempo parcial.

Na Republica Oriental, desdo 1892, que a estatistica agricola
dá resultados dignos do :orem toma los eia conta pelo Go-
verno.

Este trabalho, iniciado sob os auspicios directos do Ministerio
de Fomento, foi transf . rido ao Departamento Nacional de gana-
(leria y agricultura, pela indolo do sua tarefa.

Tornou-se conhecida a area semeada de trigo e outras plantas
economicas; o numero doi agricultores, a nacionalidade destas,
de arados empregados das vinhas plantadas, do rendimento de
cada produet0, por hectare semeado e por hectolitro da co-
lheita.

--
No preparo do producto, está implicitamente comprehendida

a noticia das machinas e honesta manipulação empregada para

Lembro-mo do tempo em que a influencia da guerra de secessão
da America do Norte nos collocou senhores, de alguma maneira,
de parte dos centros manufactureiros, quanto ao fornocimento
de algodão.

Os braços que lhes forneciam a mataria vinis abandonaram
o trabalho pacifico pelo uso das armas. Já nosso tempo o nosso
algodão, (pus vinha da terra exuberante, fosso o herbaceo, fosso
outro qualquer proconis ido, s .ffria a depreciação resultante do
matar' as heterogeneas, comprimidas no mesmo fardo.

O café pólo estar isento disso na remessa das grandes par-
tidas, mas nas pequenas, para 09 mercados do Prata, ao menos
para o de Montevidó a, é necessa.rio s oparal-o dessas materias,
que veem de envolta nas bolsas quis o conteem.

O m dor torrador de cala desta cidade informa-me que, em
anuo e meio, não import ando directimente, mas comprando
café era praça, tinht extrallido do destinado á torrefacção cerca
de 80 arrobas de pearas, com uma machina que possue, sondo
o seu consumo de cará diario de...

Sou do tempo em que o café, vindo da fazenda, passava par
diversas mãos antes de ser expartada e nal sei boina que turma
de intermediarios perten na a escolha e classiticaçio.

Então, não se queixavam francamente os lavradores, tal era
a dependencia creada com os oommissarios ; mas, não poucos
attribuiam a esse processo distincções muito arbitrarias que
prejudicavam o producto, mystificando-o.

As qualidades, todas do Brazil, recebiam, em certos mercados,
novas classificações. O nome de outras procedencias roubaram-
lhe o de origem—a sua causa primaria—que só o producto toem
interesse immediado em conservar.

Affecta a qualidade do producto o legar da producção, a es-
timação, as clrcumstancias da colheita, da seccagem e do bene-
ficiamento; só o lavrador, portanto, pádo Indicai-a e guardar a
tradicção, que constituo riqueza inusurpavel.

As operações do commercio podem e devem auxiliar as da
lavoura, quando combinadas para elevar o producto, conser-
vando a sua natureza, orLern, nome, qualidade e preço ; mas,
dispensar as indicações do lavrador para defraudal-o e ao paiz,
por meio de classificações empiricas o absurdas, que só a outros
paizes aproveitam, pôde ser reputado de tudo, menos do honesto.
E' um arrojo suffocante do commercio.

Toda a sociedade é baseada no egoismo, justificado pelo equl-
librto das classes de que se compõe ; associemo-nos, portanto,
para cortar as azas dos que excederem o limite de sua justa
interferencia. E ja que fitllo de artificio empregado por aquelles
que tentam fazer café som trabalho de cultura, sem terreiro,
som machinas, ca fé feito de massa, como se faz tijolo ou telha,
contribuo, por minha vez, a sujeitar á analyse da Sociedade
Nacional de Agricultura a amostra n. 1, do grosseira imitação,
conhecida no Rio da Prata. Consta-mo que não vem do ex-
terior; dobra local, do fabrica de fideos (massa para sopa).

E não é muito que tomem a si esta einpreza ingrata, quando
já adulteram o objecto principal da SIM in , lustria, estando
muitos fideleros sob a acção da municipalidade, por moio de
multas,
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Já não se trata da espe . ee vegetal exposta na «liortulaniaa,
na Capital Federal, cora o detalhe que ao emerito [tr. Moura
Brazil forneceu um negociante de sementes do Pariz, do tremoço
azul e outras que figuram do succodaneas do ca fé, cm a cotação
correspondente; mas de um produto grosseiro, que tem a sua
base na farinha de trigo de possima qualidade, misturada com
residira:: de fabricas de chocolate, conhecidos por cascarilla de
cacão.

E' muito passivel que, nos mercados maio mais se exerce a
falsificação, inquiram os incautos: estará o café do Brazil au-
gmantando em quantidade e degenerando om qualidade ?

Ea não sei de quem sofre.] 1. lavoura maior afronta: si do
Industrial que talsifiert tão ra' ) producto, empregando re,stduos
de matarias oleosas e de pa? licação ou do cominerc.ante que,
em grosso ou a retalho expeude o artigo desnaturando-o, isto é:
negando a origem, garantia do seu apreço, para dar-lhe o distico
de falsas procedencias, cujos resultados são nocivas sob qual-
quer aspecto.

Para impedir a obra da mysttficação é que a propaganda deve
ser activa e b"rn dirigida.

As colheitas em o nosso paiz são abundantes, mas a qualidade
&café mais se nobilita.

A baixa de preço é consequencia da maior oferta, mas esta,
que acompanha a intensidade daquellas, só poderia ser limitada
si rizassemos como os conquistadores das Molucas no archipelago
oriental, que derrubaram tres quartas partes das arvores espe-
ciarias, encarecendo o valor das que restavam.

A cultura dos tempos modernos aconselha outros expe-
dientes.

A extensão do consumo é lemrna universal, porque a riqueza
de uma nação regula-se pelo valor das totalidadas.

A crise actual, á parte a questão da taxa cambial, não pôde
ser duradoura e deve sor attenuada.abrindo-se novos mercados e
dilatando-se o cansurno dos que já são nossos freguazes.

Augmenta a producção, porque o adiantamento intelloctual
das classes que op ,ram na lavoura vae disseminando conheci-
mentos que outr'ora não estavam vulgarizados.

As experioncias scientifica.s, com o auxilio de estabelecimentos
de consulta, amuo o Instituto Agronomia° de S. Paulo, vão es-
elarreiendo os fazendeiros.

Si antigamente, a elevação do preço do produeto podia explicar
de aleuin modo a acç o netlefica na fabricação artificial a baixa
que soltre o artigo no proprio marcado de procedencia, torna
duplamente criminosa a tentativa, que flavo ser castigada com
todo o vigor da repressão, onde houve lei e juizas que a exe-
cutem.

A amostra numero 1, prova que no Rio da Prata tambem se
fabrica café, de ,n . tssa e esta reconhecidamente prejudicial ante
as leis rpm regulam a hygiene da alimentação publica.

A amostra n. 2 é de café moldo, exposto á. venda, com
marca especial e registrada, conhecido por café me çclatio em
latas de 2 a 5 kilos custando e ala kilo $0.50 ou 3$725, ao cambio
actual.

Emprega-se na mistura cale inferior, chicoria e outras
substancias que dizem não ser nocivas.

Além desta qualidade niceladl lia outras superiores, repu-
tadas puros, cuji preço á retalho e nomes porque são conhecidos,
constando prospecto incluso.

Do café do Brazil, unico que cata-% neste mercado, embora
fleure na ponta dos preços correntes tambona o de moka a cota-
ção foi a seguinte, na ultima quizena.

Classes
	 Preços por 10 hilos

despachado;
	 Preços por 10 hilot

ent deposito

Caracolillo ..... . • • ,• de $ 4.20 a $ 4.50 de $ 3.17	 a $ 3.47
Lavado 	 » 0 3. » 3.50 o 1.97	 » s 2.47
Caracolillo (1) 	 ), a 3. o » 3.50 a » 1.97	 P 1, 2.47
Rio do Janeiro 	 2.60 • 2.80 a o 1.57	 P » 1.77
Santa Catharina 	 o o 3. w 3.30 1.97	 a »2.70
"labia 	 s P 2.70 » » 2.80 a 1.67	 P s 1.77

—
(1) 1 . :Rt. , 	tom mais alta cotaçio por ter ca'Ct lavado.

O imposto do entrada a que ostá sujeito o café de qualquer
procedencia é de 092 millesinios ou 10 kilogrammas.

O chamado (-afê achte)riz—lienominação oflicial que deve ser
eliminada, na primeira parte da tarifa da Aduana, fracciona-se
a baia. preço. Os 11) kilos despaaliados, vende-se por $1.50 e em
depasito eor :;; 0.35 a $ 0.99, conforme as marcas.

No idioma castelhano ./cleeo.ea figura C31110 genero de planta
e não como café, que só alli figura cola a sua denominação pro-
pria da familia das rubiaceas.

O sair preço indica a sua qualidade, mas todo quanto entra, é
consumido, seja misturado no ewcfado, seja no que :e vende
fiem ac a ndicionamento a peso de balança, á vista do freguez.

Vem em pacotes da Allomanha, Bolgici, Ilespanba, França,
Inglaterra o Italia, e até o Brazil figura como exportador, na-
turalmente vindo em transito, porquo na estatistica de 1896, fi-
gura introduzindo 950 kilos.

As entradas de cafU do Brazil no ultimo quinquenio estão
representadas no seguinte quadro, e em kilogrammas:

	

1894	 1895	 1896
	

1897	 1898

960.799	 1.051.801	 1.303.414
	

950.728	 993.253

Si considerarmos a entrada deste praducto pela fronteira, o
commercio terrostre oferece este accrescimo em kilogrammas:

	

1894	 1895	 1896	 1897	 1898

	

42.185	 52.154
	

56.507	 42.503

Total da importação de café do Brazil por via maritima e ter-
restre, em kiloerannuas no quinqueitio acima indicado, não fat-
iando do que passa em transito.

1894 1934 1896 1897 1898

1.002.982 1.572.856 1.359.921 993.231 993.253

A achicaria teve entrada neste merc xdo, nas seguintes quan-
tidades, durante o referido quinquenio em kilogrammas.

	

1894	 1895	 1893	 1897	 1898

	

107.026	 114.005	 113.566	 109.132	 133.970

Ao meu rolatorio publicado no Dama) Oflicial de 26 de no-
vembro ultimo, n. 319, faço este additamento no proposito de
auxiliar á aSociel.tile Nacional ae Agricultura» e dar a conhecer
a situação deste mercado, de modo que alia possa dirigir o ser-
viço de propaganda no Rio da Prata, com o suc,cesso que de-
seja.

A propaganda deve sor activa, já o dis.se e para ser ellicaz,
convom tornal-a pratica e não simplesmente theorica.

No meu conaeito, com au liencia o permissão do Governo, o
Consulado Geral em aliintevideo poderá dispor, em favor da pro-
paganda:

1°, de salas, na espaçosa casa onde Cauciona a chancellaria.,
para uma exposição da café, indicando cada frasco ou pequena
bolsa, o preço de venda, por sacca

2°, a distribuição do café em tiçaa, gratuitamente, aos repre-
s a ntantes da impron-sa, alto e pequeno cornmercio, represen-
tantes da administração publica, geral ou municipal e a todas
as pessoas decentes que ao quizerem convencer da excellencia da
bel	 ;

e°, a distribuição gratuita de rteurnida descripção, em diversos
idiomas, das qualidades do café exposto, mune por que é cunho-
cio, o Estado, municipio e fazenda de que procede, marno do
plantador o das casas expor tadoras, preço em reis o o seu equi-
valente em ouro, o modo de tratal-o na torrificação, trituração
e como se deve fazer a decocção, para conservar-lhe toda a pro-
priedade aromatica.

A' Sociedade Nacional de Agricultura cumpre, salvo melhor
juizo

P, enviar amostras abundantes das melhoro; qualidades de
café, para sor exposto em pequenas bolsas de tecido, que não
desprenda cheiro que possa alterar o natural do producto con-
tido, trazendo todas cilas indicaçôas impressas, em pagamos
cartõos, do nome commercial porque é conhecido o caf& da clas-
sificação que lb der o lavrador, do preço em sacca o do Estado
a que pertence

2', enviar pessoa apta para a torrefacção, trituração e que
saiba fazer o can, nas condições do conservar e fazer realçar
toda a sua pureza, se accaso não julgar mais conveniente dispor
dos serviços de quem reuna todas essas /-Ibitações e aqui
resida

34, enviar o numaro de impressas que julgar conveniente, con-
tendo nó teor acima referido, noticia breve, clara, precisa Mor-
mativa do ohjacto que se tem em vista, cuja distribuição devo
ser criteriosa, jia no acto da exposi ção, já. cru cartas, aos grandes
negociantes do artigo e consumidores

4^, incumbir a pessoa experiente neste ramo de commercio e
pratica em escripturação mercantil, aqui residente, versa da no
idiama casfilhaao o de reconliacida probidade, para dirigir a
exposaão, sob a superintendencia do consul gane; encarregar-se
da pada material, dar as explicações nocessarias aos visitantes.
aos negociantes que pretenderem realizar alguma compra, por
atacado, ficando habilitado a mandar vir qualquer partida do

que ficará em deposito fiscal, desde a chagaria ate a con-
clusão da transaoção, sendo as fundos recolhidos, em ouro, a
qualquer estabelecimento bancario, á ordem do remettente, si
este não determinar, por escripto, que tenha outro destino.



Idem do dia 22:

Em papel...
Em ouro....

Em igual periodo de 1899...

183:1323054

2.695:104$524

4.298:9643380

161:132$630
21:999$424
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4°, aberta a exposição, eirbora especialmente para o afé, a
Sociedade Nacional do Agricultura, de accordo com o Governo
Federal, poderá deliberar que sejam expostas, amostras da
outros productos brazileiros, como do chocolate fabricado no
Brazil, que, apezar da boa qualidade, pureza e preço modico,
não entra neste mercado, como já o disse em relatorio.

5°, a pessoa incumbida de dirigir a exposição sob a suparinten-
dencia do oonsul, devo prestar contas mensaee á Sociedade Na-
cional de Agricultura em bravo relatorio e bem assim á secçao
correspondente da Secretaria de Estado das Relações Exteriores

para ser com outros trabalhos itl , nticos publicalt em boletins
mensaes si a Saciedade resolver croal-os á imitaçãci,....o Byretiu
of A inerictin Republics.

Estas bises, podem ser ampliadas de modo que a propaganda
se faça com economia, sem luxo, simples, verdadeira, activa e
efficaz, com obrigações definidas e lisamente executadas, signifi-
cando um trabalho, regular dos consulados, que não foram
instituidos com outro objecto; que devem manter verdadeiros1
escriptorios de informações, praticas e theoricas.-Doniergos do
Aze vedo, consul-geral.

DIRECTORIA GERAL DOS C iltREIOS

Requerimentos despachados

Rodolpho Noiva, amanuense dos Correios
do Districto Federal, pedindo 30 dias de li-
cença para tratar de sua saud t.-Concedo.

Benedicto de Sá Viannee praticante dos
Correios de S. Paulo, pedindo 15 dias de li-
cença, em prorogação, para tratar de sua
Banda .-Concedo,

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado o cidadão Adolpho de Castro Leal
para o loga.r de praticante suppleute.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 21 de feve-
reiro de 1900 	  2.511:972$470

ascreneortia

Rendimento do dia 1 a 21 de
fevereiro de 1900 	 1.712:318$569

Idem do dia 22 	  62:404835

1.774:814$404
Em Igual periodo de 1899... 1.180:8263880

REME. EDORIA DO ESTADO DE MINAS OZRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendinfonto do dia 22 ,le fe-
vereiro de 1900 	

	
34:6523745

Idem do dia 1 a 22 	
	

664:5583969

Em Igual periodo de 1899...	 565:1653475

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despaeho
de registro, era 22 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 329, de 16 do corrente, pagamento do
110$830 a diversos, de fornecimentos, nos
Mexes de outubro a dezembro do armo pro-
ximo passado, á Inspecção Gorai ha Obras
Publicas ;

N. 326, da mesma data, idem de 500$, da
folha do pessoal de escripta empregado no
deposito central em janeiro ultimo, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 316, de 17 do corrente, idem de 6:167$
a William Reid & Comp., do fornecimentos a
Estrada de Ferro Central do Brazil, durante
o mez da janeiro findo ;

N. 368, de 20 do corrente, idem do 2$925 a
Maia & Niemeyor, de fornecimentos, no mez
de janeiro proximo passado, à Estrada de
Ferro Central do Brazil

N. 369, da mesma data, idem de 153900 aos
mesmos, de fornecimentos, no mesmo mez, á
mesma estrada ;

N. 366, de 19 de corrente, idem de 1:794$
aos mesmos, de fornecimentos, no mesmo
mez, á mesma estrada ;

N. 271, de 20 do corrente, idem de 1:181$
aos mesmos, idem, idem

N. 372, da mesma data, idem de 8943080
aos mesmos, idem, idem ;

N. 370, da mesma data, idem de 490$ aos
mesmos, idem, idem.

-Ministorio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 433, de 14 do corrente, lineamento de
1:000$ a José Antonio Gomes, de limpeza e
collocação de fechaduras em 210 urnas para o
serviço das eleições federaes realizadas em 31
de dezembro ultimo;

N. 442, de 15 do corrente, idem de 20$200
ao escrivão do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, Joaquim José de Oliveira Alves, das
despezas de prompto pagamento por elle fei-
tas no mez de janeiro ultimo ;

N. 448, de 18 do corrente, idem de 82$827
á SOciété Anonyme du Gaz de Rio dc Jineiro,
do gaz consumido no Tribunal Civil e

durante o 4 0 trimestre do atino prox imo
passado ;

N. 432, de 14 do corrente, idem de 278$060
ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Francisco do Vargas Dias, das
despenas por elle foit ts em janeiro findo.

-Ministerio da Fazotela-Oilicios:
N. 107, do Tribunal do Contas, de 20 do

corrente, pagamento de 5:32a$900 a Lenzin-
ger i& Comp. e Laemmort & Comp., do obje-
ctes fornecidos áquella repartição, em janeiro
proximo passado ;

N. 17, da Caixa de Amortização, de 31 de
janeiro, idem de 100$, da foi ha da gratifica-
ção de um servente extranumorario daquella
repartição, relativa ao mez de janeiro findo.

Requerimento da Companhia Mogyana do
Estradas de Forro, pagamento de 1083390, do
transporte de um particular conduzindo fun-
dos para a Delegacia do Thesouro em Goyaz.

Exercidos findos-Requerimentos:
Da S. Paulo 1?ailway Company, pagamento

de 9:798;3380, credito á Delegacia em S. Paulo,
de passagem concedidas por conta dos diver-
sos ministérios nos exercicios do 1866-1867 a
1888-1889;

Do alferes Ascendino José Jorge, idem de
7113909, do vencimentos que deixou de rece-
ber nos annos do 1898 e 1897;

De Manoel Pinheiro do Campos Junior,
idem de 300$, de vencimentos que deixou de
receber, no mez de setembro de 1898, como
escrivão da 3s circumscripção policial ur-
bana;

Do Dr. Antonio Pacifico Pereira, idoin de
2:1773418, do accrescimo de 10 V. a 20 °h,
sobro seus vencimentos do lente da Faculdade

do Medicina da Bahia, nos exercicios de 189 1
e 189-2;

De Luiz Macedo, idem do 8:884$89a, de
fornecimentos ao alinisterio da Guerra, no
anno de 1898;

De Jeronymo Silva & Comp., idem do
475$, do fornecimentos ao Ministerio da Mari-
nha, no anuo de 1896.

-Ministorio da Marinha-Aviso n. 231, de
13 do corrente, pagamento de 4183966, das
dospezas miudas de varias repartiçõ•s deste
ministerio, durante o inez le janeiro ultimo.

Pagadoria 410 T1L(Nt4011ro-Por
ser amanhã feriado serão etrectuados hoje os
pagamentos das folhas já annunciadas.

Pagam-se hoje as folhas do pessoal da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, abastecimento
d'agua e séstas o serões (10 MESMO abasteci-
mento no mez de junho.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Rei d . : Po'ttigal, para Bahia e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 12
horas da ni 'nhã., cartas para o interior ata
as 12 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até a 1 da tarde, objectes para regis-
trar atéas 11 da manhã.

Pelo !lambi', para Bahia e Aracajii, rece-
bendo impressos até a 1 hora ,la tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectes para registrar até
as 12 da manhã.

- Amanhã

Pelo It tpaca, para os portos do sul, m ece,.
bendo impressos até as 12 horas da tna.nliã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Polo nal treleit, para Bahia o Nova Yo:-Is,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ate
as 8, objectos para registrar até as 6 da tardo
de hoje.

Pelo Aneonina, para Victoria. Bahia e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 10 horas da manhã, cartas para o interior
até as 10 1/2, ditas com porte duplo o para
o exterior até as 11, objectos para registrar
até as 9.

- Afim de prestar calarecimentos, convi-
da-se a comparecer na 5 secção desta repar-
tição o remettente de um pacote de livros
para o Sr. Paul Kramor, em Curityba.

ea ante I se Coma da ..VIiiwe,ráeoircaa
- O movimento do llogpital da Santa ellià da
Wiserloordie., dos hosatclo. de No ssa :a:. hora
a Saude, de R. João Baate 4 .3., Se Nessa. Se-
'hora do goecarro e do Nosea das
C4ree, em Ca.4<,adtl:ta, foi ao dia 19 de teve-
ueiro o seguinte :

NAO. Zet. Total
Baia:iam 	 891 914 1.805
entraram 	 42 22 84
Sahlram 	 49 41
Vai/acaram 	 6 4 10
BAIsiom 	 878 891 1.789

O movirauato da sala jo banco e doa ronzultonos
puMic tol, co m.,,mn dia, de 89) oonsnitantea, para as
quais se aviaram 1.098 receitas.

Fizeram-se t6 extracciiee de dente.



Nac.	 Elet.	 Total
Etistman 	 878 891 1.789
E:draram 	 32 28 58
Sahlram 	 27 30 87
FallIcerarn. 4 10
Etistem 	

e
867 883 1.750

O movime:Ao da sala do banco • dei coneultcrios
publicai foi, co meerne dia, de 879 ounanliantea, para
os quaes ae aviaram 839 receitas.

Fizeram-' 34 extrne.• 3e .: de dentes.

- no dm 21:

NaC. EA. 'Cota!

i:vistia u 	   807 8,43 1.750
Entrarnm 	 31 22 52
Ultimam 	   23 13 41
Fallecsram. 	 3 4 7
Existem 	   871 883 1.754

O movimento da 'ala do banco e dos consultorios
publico, foi, no mesmo dia, de 670 oonsultantes, para os
gimes se aviaram 713 receitai.

Fizerain-n,) 2 extrarçdes o 7 obturacii,s do doais.

3.2 I 1	 7.1 I	 4.401

01`

11
12
13

14
15
10
17
18
19
20

inlin

4.1
3.0
2.8

2.9
2.5
3.7
3.0
3.7
3.5
3.0

k.K.KN.CS.N
RC.C.K.KN

KN. N

N. EN

L.KEN.N. SE
E. RN

N.KN.SE.k
Is. K. RN. N

c

7
7

8
O

1,)
3

3	 	

mim

0.20

0.80

O AO
0.90
1.90
0.20

ENE
ENE
ENE

E.
E. ENE

E. ENE
E	 ENE
EsE

ENE:

Regular 	

1kguler 	

Finco 	

d•in 	  •
Regular	 ....!e.
Ideia 	  :cl.

8M	 DE.	 ..
	  cl.	 ns 	

eta 	

cl.....	 	

,rn
	  sm 	

sm	 .
apr.
na 	

24.48
25.48
28.48

27.48
0.24
1.24
2.24
3.24
4.24
5.24

O observador, AtEyli gi ,s J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

VENTOS 8

o. 71> ESTADO DO TEVP0 DURANTE AS 24 HORAS
o o ANTECEDENTES
E

e 4

o
o

o
tt.3

9.92 Tempo bom.
(0.92 Tempo bom.
11.92 Tampo incerto, cahiram aguaceiros passageiros das 4 b.

p. em deante.
12.92 'rompo bom.
13.92 Tempo variaval.
14.92 Tempo variaval.
15.92 Tempo variaval.
18.92 Tempo variaval.
17.92 Tempo incerto, calsindo alguns aguaceiros passageiro'.
18.92 Tempo bota.

e
o
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72'e Sinta-feira 23
amme.

- E no dia 20:

olAirtiO OFFIeldla,	 revereiro-1900

(:Piroctorits de Nieteorologla do Alinhai:3nm da Marinha-
itepartiçáo da Carta Maritima- Resumo meteorologia° da estaçÃo central no morro de
Sa Ito Antonio, e 91 d fevereiro de 1000 fquarta-felra):

Rcn.N
Barometro

a 00
Temperatu-
ra do ar

._

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Oireocie do
vento

sitiado da
atmospbera

Espicho	 de
nuvens

Quantidade
de nuvem

; r1 o.

mim

758.20

t,

22.1

m/ni

16.82

"4

84.0 SE - - --
3 a. 751.35 21 3 16.59 88.8 WNW - - -
8 a. 757.73 20.7 16.75 92.9 SSW Claro. .. O
O a. 758,73 24.1 17.88 79.3 N Idem. .. O

1/2 d. 758.22 25.8 13 01 73.0 SE Idem. E. CR. C 2
3 p. 756.82 28.0 15.25 60.9 S Idem. E. SC, C 2
.1 p. 756.89 25.5 18.05 74.3 S Idem. CE. SE . s 2
9 p. :54.22 24 8 18.11 78.0 E Idem. •. O

-I.

Temperatura ma Lima exposta 	 2700
a	 E	 á sombra 	  27'3
7.	 minima 	  20'5

t'vapor..ção em 24 horas, á sombra 	 .. . 2.pa,9
iraçIo do	 trilho Polar 	  10'1,97

Illdrootorin do Meteorologia do Ministo • io da Marinha- Repartição da Carta Maritima- Mappa das
observa0es feitas na 2, decida do mez de janeiro de 1900

PONTO DE 013ERVAÇÃ4 0 -CAPITANIA DO PORTO DE SERGIPE NO ARACAJU'

• ---

rAliTc OR APPICn NiNfACR 10 , 55' 00" s /ANGELI:DE APPKOX:DIADE 370 04' 00" W Gra'

Observatorio do Mio de Janeiro - Boletim moteoroiogiao - Dia 20 de fevereiro de 1900

CEO
CO

t11	 creo a.. 03o
Cl

a..o

dORA.3 itarometro
a 0°

TeraPera.tura
centigrada

Tensa('
de vapor

Humidade
relativa

!si> .....
21 aut

O E
. t..„5...1a.

1o
2,1.
t.er,...

Direcção
ik

k'
Nuvens

I

1	 h.	 m.... 759 . 2 21.9 15.1 77 0.0 - 0.1 CK. 0.0
4 h. m.... 758.2 21 2 14.0 75 2.4 NW 0.1 --
7 h. m.... 758.7 21.9 14.9 76 0.0 - O.) -

10 h. m.... 758.7 2:5.5 15.1 68 1.0 NW 0.2 CK
1 h	 t 	 757.0 0., r 14.7 72 8.3 SE. 0.2 CK
4 h. t 	 756.1 23.2 14.8 70 9.1 SE. 0.2 CK. K
7 h.	 t.... . 757.0 22.4 18.1 80 10.0 SE. 0.1 C

10 h. n 	 758.0 22.3 15.3 77 5.2 8E. 0.1 C

Médios 	 757.86 22.61 15.00 74.1 4.5 - 0.1 -- -- -- --
._ _

Extremos da temperatura: maximo 4 h. tarde, 23,7; minimo 7 ha. da manhã, 19.9.
Evaporação em 24 horas 3.0.
Horas do insolação (liehograplio) 9 h. 33 ou 9 h. 19 M. 48 s.
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EDITAES E A LSOS
8 Eleutherio Lows do Couto.
9 Olympio Corrêa dos Santos.

10 Antonio de Andrade Botelho.

• 10 Manoel Augusto dos Santos Figuoird.
Turma supplomentar

I Gustavo do Castro Rabello.
Faculdade do Medicina e de

Pharmacia do Rio do Ja-
neiro.

2 mesa

1 Antonio Joaquim Cardoso de Castro.
2 Armando Ramos.

2 Mathias Casemiro Costa.
3 José de Carvalho Del Vecchio.

Inglez
•

Serão chamados, hoje 23 do corrente, os
seguintes senhores

EXAME ORAL

ia serie odontologica

(A's 10 horas)

3 Carlos Moniz Guimarães.
4 Dado de Alcantara. Magaihrias.
5 Francisco Aristeu da Silva e Souza.
6 Frederico Guilherme Pinto.
7 Gualter Nunes.
g Helvecio Medeiros de Almeida
9 Jayme Santos Diniz.

10 Joanna Piscina.

(2' mesa)
1 José Annihal Soares de Oliveira.

José Dias da Cruz.
3 Juvenal Muetinho de Souza Nobre.
4 Luiz Barbosa Lago Morotzsohn.
5 Luiz Corrêa de ',acorda.
6 Maria Ferreira Saturnino Braga.
7 Marcilio Teixeira de Lacerda.

•

Luiz Gonçalves Junior.
João de Paiva Gontives.
Alvaro Morisson de Oliveira.
Luiz Farias dos Santos.

Turma supplementar

Edgar Ribeiro do Azovedo.
Henrique Meirelles Caspary.
Sylvio Pellico Fontoura.
Fabio Carneiro de Albuquerque.
Oscar Gadret.

EXAME PRATICO

3' serie pharmaceutica

( A's 10 horas )

Ezequiel Caetano Dias (2a chamada).

Pharmaceutico estrangeiro

Antonio Mendes da Silva.

EXAME ESCRIPTO

serie pharmaceutict

(A's 11 horas)

Joaquim Crissiuma de Toledo.
Ezequiel Caetano Dias.

Pharrnaceutico estrangeiro

Antonio Mendes da Silva.

Faculdade de Medicina o do Pharmacia do
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1900.-
O sub-secretario, Dr. Lona Freire.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Effectuam-so hoje, ás 10 horas da manhã,
as provas eseriptas de physica e chimica dos
candidatos do n. 2 ao n. 792, excepto os que
já faltaram, sendo perante a i a mesa os in-
scriptos do n. 2 ao n. 381, e na 2* OS de
n. 383 ao n. 792.

Purtuguez—oracs

(I a mesa)

1 Alberto Vieira NUIICZ.

2 Albino Vieira Ururahy.
3 Alcebiades Dracon Barreto.
4 Alcebiades Fontes Leite.
5 Alcides Crissiuma de Figueiredo.
6 Alcides da Roch 1. Miranda.
7 Alexandre Sfrappini.
8 Alidea do Araujo Baptista.
9 Alvaro Duarte dos Santos Pinto.

10 Alvaro de Frias Sá Pinto.

Turma supplementar

1 Alvaro de Macedo Rõhe.
2 Amaury Sadock de Freitas.
3 Amelio 'Magalhães.
4 Amorico de Bulhões Marcial Mattos.
5 Anna Martins Silva.
6 Antão Casar do Mello.
7 Christiano Augusto Franco.

Turma supplementar

1 Guilherme Mello Sois bra.
2 Flavio Buarque de OUSIA.° Fontoura.
3 João Evangelista Pimenta.
4 João Halfeld Pinheiro.
5 João Rezende Conceição.
6 João Thomé Cardoso de Castro.
7 Joaquim Caetano Leal Sardinha.
8 Joaquim José Rodrigues.
9 Joaquim Orlik Luz.

10 Sebastião Tostes.

Arithmetica e algebra

I a mesa

1 Antonio Amarantos.
2 Antonio Alves Moira Junior.
3 Antonio Dionysio de Castro Cargueira.
4 Antonio Lavoisier Eessobar.
5 Armando Braga.
6 Armando Guimarães Romano.
7 Armando Manlaz ile Souza.
8 Arthur Carlos da Silva.
9 Arthur Fernandos Campos da Paz.

10 Arthur Fernandes Costa.

Turma supplementar
1 Augusto Barreto.
2 Attila Mesquita.
3 Herhert Gordon Moses.
4 Henrique Ileraelito de Azevedo.
5 Antenor Pereila. Reis.
6 Arthnr Coelho Cintra.
7 Antonio Guimarães Cabral.
8 Armando de Almeida Barros.
9 .arthur de França.

10 Attila de Carvalho.

(2a mesa)

1 Gladstone Rodriones Flores.
2 Godofredo Genosio de Barros.
3 Gonçalo Rarnires Deleiso.
4 Heitor José do Carmo Netto.
5 Henrique José do Carmo Natio.
6 Manoel Gomes Netto.
7 Octavio Gonçalves Guimarães.
8 Guilherme Pinto.
9 Herminio Ferreira Saturnino Braga.

10 Honorio da Cunha e Mello.

Turma supplementar

1 Germano Veiga Ferreira.
2 Alberto da Silva Campos.
3 Helio Lobo.
4 . Honrique do Novaes.
5 Henrique de Sá Junior.
6 Iramala Gomes.
7 Jacob Cavalcanti.
8 Octavio Ferreira Vaz.
9 Jayme de Verney Campello.

/O João Aristides Galeão Carvalhal.

Historia natural

1 Manoel Moreira da Costa.
2 ()atavio Jardim.
3 Pedro de Gusmão Jataliy.
4 S3veriano de Andrade Cavalcanti.
5 Tertuliano Toledo de Loyola.
6 Uberto Alexandre de Siqueira Zamith.
7 Alberto de Queiroz.
8 Abilio da Silva Abranches.
9 Augusto Loup.

8 ()atavio de Lima Tavares.
9 Ocitavio Vieira Braga.

10 Oswaldo Pereira da Silva.
Turma supplomentar

1 Manoel Gonçalves Duarte Junior. .
2 Octavio Jardim.
3 Oscar Poreitincula Dardeau.
4 Raul Hitto Baptista.
5 Raul Machado de Bittencourt.

Raul Barroso Pachodo.
7 Rodolpho de Smza Burmester.
8 Retoma° Capper.
9 Samuel Nestor Madruga Costa.

10 Sebastião Luiz de Abreu Lobo.
Latim

1 A riano Joaquim Ferreira Junior.
2 Amedeo pompa° monteiro do Barros.
3 João Baptista Barreto [Ate.
4 João Corrêa da Silva Moreira Junior.
5 João Paulo de Carvalho Tolontino.
6 Joaquim Angusto Teixeira Moreira.
7 Joaquim Jos , da Silva.
8 José Pires Portolla Junior.
9 Julio Henrique Vianna.

10 José de Lima Castello Branco.
Turma supplomentar

1 Luiz Barbosa Lago Moretzsohn.
2 Join Coelho de Souza.
3 João Corréa de 'Brito Junior.
4 José Marques Coelho de SMiza.
5 José Silveira da Motta.
6 Luiz de Castro.
7 Luiz Paulino Soares do Souza Junior.
8 Manoel Vicente do Cunha Pinto.
9 Mario Ferre i ra Saturnino Braga.

10 Joaquim Freira Fontainha..

neigraphia

(l a mesa)
1 Harold Simões Corra.
2 Henrique Heraclita do Azevedo.
3 João Goncalves tin
4 Newton Ferreira Pires.
5 Oscar de Aguiar Moroira.
6 Antonio de Saltes Cunha.
7 Arthur Carlos da Silva.
8 Dano Teixeira Novaes.
9 Carlos Possolo.

10 Benedicto Martins Rodrigues.
Turma supplementar

1 Antonio Souto Castanino.
2 Joaquim C indido Soares de Almeida.
3 Joaquim Ascendino Monteiro.
4 Eugenio Fernandes de Oliveira.
5 Alberto da Silva Campos.
6 Attila de Carvalho.
7 Attila Torres.
8 Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
9 Creseencio Marcondes Moreira.

10 Eurico de Andrade Faceiro.
.2 1 mesa

1 Alcides Figuniredo.
2 Herbert Gordon Moses:
3 João Carlo; Hartley Gutierres.
4 João Francisco Velho Sobrinho.
5 Justo Rangel Mendes do Moraes.
6 Lour:val Milanoz Machado,
7 Luis da Silva Flõres.
8 Manoel Moreira da Costa.
9 Macio Halfeld Fontainha.

10 João Paulo do Carvalho Tolentino.
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Turma supplementar
1 Manoel IIildebrando Mourão Peroira de

Carvalho.
2 Luiz Fernandes Barbosa Cordeiro.
3 João Corrêa do Brito Junior.
4 Joaquim Augusto Toixeira. Moreira.
5 JoaqIiim Freira Fontainha.
6 Margarida do Monte.
7 afario Liberal do Mattos.
R Nestor Morrira Alves.
9 Newton Braga .

10 Paulo Peraira do Araujo.
Wocretaria. do Extornato do nymnasio Na-

cional, 23 de fevereiro de 1900.—Paalo Ta-
vaies, secretario.

teMpremo 'Tribunal Federal
De ordem do Sr. ',residente do Supremo

Tribun ii Federal, faço publico que no dia 2
de março vindoura, ás 11 horas da manhã,
haverá sessão extraardi liaria do Supremo Tri-
bunal Federal, para julgamento de processos
de it.11,eas•cm.pns.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
23 de fevereiro de 190o. —O secretario, Jojo
Pediciree di Cwetto P'erraz.

Inst ituto Nacional de Maude°
MATRICULA

De accordo com o art. 59 do regulamento.
faço publico que do 15 de fevereiro a 15 de
março vindouro elTectuar-se-ha na sesretaria
deste instituto a matrieula parti a admissão
inicial de alumnos, podendo ser, dasdo já,
recl . imadas pelos que tiverem de proseguir
nos estudos, as competentos guias para paga-
manto da matricala no The,ouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu -
sies, 15 de fossa oiro de 1999.-0 secretario,
A,.th;er Tole:dino da	 (.

ii"olicia, do District° Federal

PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, 1 0 de
largado auxiliar, autoriza lo pelo Sr. Dr.chefe
de policia, manda qu p nos dias 25,26 e 27 do
corronte mez se obs ,rve o sPguinte

Das 4 liaras da tardo aa li horas da nnute
dos dias acima desamados, fica prohibido aos
carros, tilburys e outros quaesquer veld-
culos estacionarem nos largos da Carioca, São
Franc:sco do Paula, travessa da Academia,
ruas Primeiro de Março. Sacramento e praça
Tiradontes.

Os carros e tilburys farão ponto na rua
Leopoldina, praça da Republica e largo da
Lapa.

Todo e qualquer vehiculo que tiver de
passar pela praça Tiradantes deverá descer
pelo lado do Theatro S. Pedro de Alcantara
o subir pelo lado opposto, não podendo
descer pela rua da Carioca.

Os bonds da Companhia de S. Christavão
farão ponto na praça da Republica, esquina
da rua da Const:tuição, o voltarão dahi para
Seus destinas.

Os bonds da Companhia Villa Izabal deverão
estacionar na rua do sonado, canto da tra-
vessa do Senado e dali' seguia-ia seus des-
tinos.

03 botais da Companhia Carris Urbanos,
linha da Praia Formosa, descem pelas ruas
de S. Bento e Bragança até o Arsenal do Ma-
rinha,o sobem palas mesmas ruas ou pelas do
Theophilo Ottoni e Prainha.

Os bonds da linha da rua da America des-
cem pelas ruas da Prainha. S. Bento e Bra-
gança até o Arsenal de Marinha, e sobem
pelas mesmas ruas ou pelas de Thoophilo
Ottoai, Municipal, Largo do Santa Rita, ruas
dos Ourives, Uruguayatia. e S. Joaquim.

Os bort Is tia Estrada de Ferro
descem pelas ruas da Prainha, S. Bento,
Bragança, Municipal, Largo do Santa Rita,
ruas dos Ourives, Theophilo Ottoni, Uru-
guayana e S. Joaquim.

DIARIO OFFlCIAL

Os bonds das linhas da Lapa, Riachuslo e
Praça Onzo de Junho por Frei Caneca. esta-
cionarão na praça Tiradentes em frente à
Secretaria do Interior.

Os bonda da linha Silva Manoel, Lavralio e
Praça Onze de Junho, estacionarão na praçi
Tiradentes em frente á Secretaria do Interior.

03 bonds que transitarem pelas ruas não
vedadas, só poderão s yguir a passo.

E' permittido aos carros, que conduzirem
pessoas phantasiadas, passar pela rua do
Ouvidor.

Prim ira Delogacia de Policia Auxiliar,
Capital Federal, 20 do fevereiro de 1000,—
Alfredo Atzehado G4imar(7 ,,, s. 	(.

Thesouro Federal
RECONVERSÃO DAS APOLICE3 DE 4 ^,f .„ OURO

Por esta repartição so fsz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
desta data em deante, não só a reconversão
das apolices de 4 0/„, ouro, como tambem o
pagamento dos juros relativos ao 20 semestre
de 1898, ao I" e 2' do 18O9, das c tutelas já
emittidas em virtude da locreto n. 2.907, do
11 de junho de 1898, se realizarão sómenta
ás quartos-feiras e sahbados, na Tliesourar'a
Geral do Thesouro Federal, das 10 ás 2 horas
da tarde.

Directoria da Contabilidade do Thasouro
Federal, 1 de fevereiro da 1900.—O director,
Aí. C. de Ledo.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO

Faço publico que o Sr. Ministro da Fazenda,
pela circular n. 8, de aontem datada e hoje
publicada, no Diario Offlcial, proregou ate 19
de março praxima futuro o prazo de 20 dias
estipulado ro art. 70 do regulamento atinem
ao i'ecsoto n. 3.535, de 21 de dezembro pro-
ximo passado, a que alindo o edital desta
repartição, de 27 de janeiro ultimo, para a
sollagem dos stocks d Is mercadorias sujeitas
aos novos impostos de consumo que os im-
portadores e negociantes par grosso ou a re-
talho tiverem em seus estabelecimentos.

Recebedoria da Capital Federal, 15 da feve-
reiro de 1900.-0 d i rector interino, J. Ramos
(ia Silva Junior.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO, DE CONSUMO

Registro e venda de estampilhas

Faço publico que, de accordo com o regula-
mento que baixou com o decreto 11.3.535, de
21 do mez passado, hoje publicado no Dia rio
Official, 03 Srs. fabricantes, negociantes e
Mercadores ambulantes dos artigos a que se
refere O art. I" do mesmo regulawmto deve-
rão registrar, até o dia 28 de fevereiro pro-
xlmo futuro, nesta Recebedoria, não só os
seus estabelecimentos. como os in I ividucs que
empregarem na venda ambulante (art. 2s),
mediante as seguintes taxas (art. 11):
Fabricle 	  200 000
Deposites do fabricai e casas com-

merciaes por grosso 	  104000
Casas commerçiaes rotalhistas, ex-

clusivamente de productos tribu-
tados 	 	  50000

Casas co m mo rc a.es retalhistas com
outros ramos de negocio alara do
producto tributado 	  30$000

Casas commerciaes retalhistas de
mais de um pro lacto, tributa lo 	  20$000

Mercador ambulante por conta pro-
pria ou Aliei c 	 	 20$000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero de ope-
rarios e por conta propria 	  20$000

Fevereiro —11900

Não são considerados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o Interior amostras de mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar sanadas
(art. 2°, segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe-
queno fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria e profissões (art. 11,
paragrapl'o unico).

Aos fabricantes, doinmerciantes por grosso
e retalhistas e me-carlores ambulantes de
bengalas, calçado, cartas de jogar, e.ha.ptios,
conservas, especialidades phartnaceuticas, per-
fumarias, phosphoros, sal, velas e vinagre,
serão fornecidos gratuitamente os registros,

se acharem registrados para o fabrico ou
comrnereio rle outros generos sujeitos ao
imposto de consumo (art. 2°, paragrapho
unico.)

Os industriaes e cornmerciantes, que se es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro, deve-
rão obter o registro antes de iniciarem suas
operações commerciaes, pagando integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham (art. 3°).

Incorrerão na multa de 300$ os fabricantes
e negociantes rire não registrarem o seu esta-
bel ecimento de conformidade com o que vae
acima exposto e consta do capitulo 2' do
mesmo regulamento (art. 28, lettra a.)

Outrosim, que, de acoordo com o disposto
do art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar do hoje, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas, ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão supprir-se nesta repartição
das estampilhas necessarias que, por excepção
ao que dispoeni os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Para o stock existente nas casas commer-
claes de chapéos e tecidos serão vendidas es-
tampilhas a prazo de seis mezes aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferior a 500$, mediante termo do respon-
sabilidade em que se garanta o debito com as
mercadorias, bemteitorias, armações, utensi-
,i09 e moveis existentes nas casas colmar-
ciaes requeront ts (art. 68).

Recebedoria da Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, J.Rantos
da Silea Junior.	 (•

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado 14 apolicas germes, de
juro antigo de 6 0/. hoje 5 0/.., papel, do va-
lor de 1:000$ cada uma, sob ns. 3.777 a
:3.781, 3.968 a 3.972 da emissão de 1834,
21.091 a 21.093 e 23.835 da de 1839, vão ser
expedidos novos titulos si, dentro de 15 dias,
não houve, reclamação em contrario.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1900.—
Sebasli/To M. Sarmento, inspector.	 -(.

--
Ministerio da Marinha

Repartição da Carta Maritima dos Estados

Unidos do Brasil
DIRECTORIA DE PHAROES

Avisõ aos ndvegantes

N. 2—Restabelecimento da boia do espora
Da, barra do Rio Grande do Sul

De ordem do Sr. almirante graduado, chefe
da Repartição da Carta Maritima do Brazil,
avisa-se aos navegantes que, no dia 21 do cor-
rente, foi colloeada no togar da bola de es-
pora, na barra. do Rio Grande do Sul, urna
bola illurninativa, exhibindo luz branca com
lampejes do 10 em 10 segundos, distantes duas
milhas e meia do banco da mesma barra.

Sua posição fica nas seguintes marcaçaes:
5s NE como pharól o 8° NO com a entrada da
barra.

Directoria de Pharóos, 22 de fevereiro de
1900.—Rayrauntfo Francisco Kiappc da Costa
Rubint, capitão-tenente, servindo de director.
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ConinelositrIsislo Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras hoje
(23) ás senhoras matriculadas sob ns.

2 a 6 da I	 categoria
11 a 15 da 24	»
11 a 15 da 34 rs
8a 10 da 44 »

Commissa.riado Geral da Armada, 23 de fe-
vereiro de 1900.— Manoel Francisco da Silva
Guimarães, secretario.

Intendem:ala Geral da Guerra

rgaRAMENTAS DIVERSAS FERRAGENS E ARTIGOS
SENIELIIANTEs

A cornmissão de compras desta repartição
recebe propoetas, no dia 1" de março pro-
elmo, até ás 11 horas da manhã, para o
fornecimento dos artigos acima mencionados
durante o primeiro semestre do corrente
armo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na primeira secção
desta Intendeneia, onde deverão préviamante
apresentar suas habilitaçõos na ferem do
regulamento e ordens em vigor ; e bem as-
sim a caução de 1:000e, nt Contadoria Geral
da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, som ra-
zuras e aesignadas pelos proprio; proponentes
que deverão comparecer ou f izorern-ss re-
presentar na occasiero da secção, devendo na
referido proposta fazer a declaração de se
sujeitarem ti mult de 5 ^/„, caso recusarem
a Designar O respectivo contracto.

Primeira Secção da Intendoncia Gorai da
Guerra, 22 do foveroiro de 1900.— O chefe,
Manoel Ferreira Neves Júnior. 	 (.

ASSIGNA1URA DE CONTnACT3

Os Srs. Soares, Nunes Comp. são con-
vidados a comparecer á I a secção desta re-
partição, afim clii firmarem o eontracto do
artigo que lhos foram accoitos em sossão da
eommissão do compras, realizada a 10 do
corrente, na intellies,encia de que incorrerão
na multa do 5 De  si deix: ri-em de o fazer ate
o dia 27 do corrente.

Primeira secção da Intonderia Gora/ da
Guerra, 22 do fevereiro de 1900.-0 chefe de
tenção, Manoel Ferreira Neves Júnior.

Dano de Souza Castello.
Edmundo Vannier.
Eloy de Souza Medeiros.
Elpidin Alves Ribeiro.
Emilio Carlos Jourd In.
Emilio Delphino dos Santos,
Epaminondas Malheiros.
Ernani de Lima Cardoso.
Ernani Motta Martins.
Enesto Crissiuma do Toledo.
Ernesto de Lima.
Ea iras de Vasconcellos.
Estevão Timotheo Chilram.
Elididas Atalicio Rodrigues.
Eugenio Cardoso Marques.
Enlarnpio Bento Vianna.
Eurico do Aguei° o Castro.
Earico Bacollar.
Eurico da Costa Ro lriguos.
Eurico Florestal.
Fabio Nonato Monteiro de Lima.
Feliato Elysio de Senna. Duarte.
Felisberto Antonio Fernandes Leal.
Feliz José da Costa o Souza Sobrinho.
Fernando da Silva Monteiro.
Firmino Corrêa de Araujo.
Firmino Pinto da Silva.
Firmino da Silva Pereira.
Flavio Graciliano Cavalcanti.
Francisco Antonio Tavares Filho.
Francisco do Assis da Cruz Franco.
Francisco Augusto de Aguiar Amazonas.
Franitisco Celestino de Castro.
Francisco Cornelio Pereira efacambira.
Francisco Luiz Gaston Lavigne.
Francisco Marques de Souza.
Francisco Martins Soares.
Francisco Octaviano Pinto Pacca.
Francisco de Paula Barata Ribeiro.
Francisco de Paula Metida.
Fra nc i sco Ramos Bastos.
Franceco Tito de Souza Reis.
Francisco Xavier de Assis Cezar.
Fredereo Pereira da Costa Filho.
Gabriel Pereira da Silva.
Gerindo° Estanislao da Gama.
(rastão Soares.
Guilhermino A fronso Madeira.
Guilherme Aleitei() Vieira.
Heitor Louzada Teixeira.
Meti	 Aguiar Botto.
Henrique Cysneiro da Costa Reis.
Henrique Moutinho dos Reis.
Henrique Peroira.
Henrique Ribeiro do Valle.
Ilygino da Silva Pereira.
Innocencio do Araujo.
trine° da Cunha Bastos.
Irin oo de Oliveir Galindo.
Isidoro da Costa Pinto.

Ha trens ás 7 1/2, 8, 15 e 9 horas, sendo
que este chega á estação desta localidade ás
10, 33 da manhã.

Realengo, 22 de fevereiro de 1900.— Joa-
quim Caia ira, alferes, sub-secretario interino.

Escola Militar do Drazil

De ordem do Sr. general de divisão com-
mandante e presidente do conselho eco-
nomia() desta escola e do accordo com o dis-
posto no avise do 18 do julho de 1898, sob
n. 69, faço publico sem ao meio-dia de 28 do
corrento serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o actual semestre, das
seguintes poças de fardamento destinadas aos
alumnors deste instituto, a saber

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas do bezerro, lizas, par.
Calças de brim branco, uma.
Calças de brim pardo, uma.
Calças de flanolla azul farreie, urna.
Capas de brim branco para kopi, uma.
Kepis de copa azul ultramar, um.
Kepis do copa garanco o cinta azul tur-

(preza, um.
Tunica do fianalla azul ferrete, uma.
Capotes de panno azul fino, um.

e bem assim a confecção de cada calça do
panno garance oorn listra azul turqueza, o de

•
cada. doiam de pano() azul turqueza, de-
vendo o centractanto reitobor da Intondencia
Geral da Guerra a ma.teria prima n ye •ssaria
nas quantidades estipuladas pelo cons firo

fornee a- todos os aviamentos pracisos, in-
cluindo as platinas, castellos o estreitas
douradas para dohnan.

Aos concurrentes serão prestadas pelo, Sr.
major-ajudante do material todas as infor-
inações de que carecerem cru os dias 'dois
das 10 ás 2 horas da tardo ate a ante-vespera
da reunião do conselho.

As propostas deverão ser ore duas vias,
uma sell ida, e conterão a condição do se
obrigar cada proponente do caucionar 5 Is
do valor das peças a fornec ir como garantia
di assignatura contracto e consequente
fornecimento.

Os licitantes apresentarão amostras da
matei-ia prima e aviamento a em pregar na
confecção do tardamento acima referido.

Escola Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 8 de fevereiro de 1900.— Fel .ppe Fred.

escripturario.

tellnisterlo da, Badastria,
Viaçãio o Obras Publicas

DIRECTORIA ("IERAI. DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. Ministro o em obsorvan
cia do que dispõe o art. 22 n. III da lei
n. 652, do 23 do novembro do 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente armo, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o siorviço
de navegação a vapor de Montevideo a
Cuyabá, de contormiladu com as seguintes
clausulas

1.'
O centractante obriga-se a fazer (Nas

viagens mensaes entre Montevideo
com escalas por Buenos Aires, Rosario.
Paraná, Corrientos, Correto, Assurripseio, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

Os vapores q uo o eontraetante adquirir para
o serviço tia navegação a que se obriga
serão apropriados a ess-a navegação e com
todos os melhoramentos modernos, comino.
(lidado dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

Os vapores desta linha terão accommoda-
ções pari 50 pas;fteeiros de re o alojamento
para 100 passageiros do proa, immigrantas
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Corum-
bá. a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

.4'
Os vapores deverão fazer o minimo de 12

milhas por hora.

As condições para a acceitação serão eeri
ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por occa.sião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento coieprobatorio do custo rio mesmo.

8. e
O numero de einbarcMes ordina fias

salva-vidas, cintas de salvação, sobresiden-
tos, aprestos indisponsaveis ao s rviço nau-
tico, bem assim os objectos d !stinalcs ao
riso dos passagoii .os, S'VãO fixados em tabella
especial e elaborada p . 1a companhia, de
accordo com o inspetor da navogação e ap-
provaçeo do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7.'
Os vapores sesão commandados do prefe-

rencia por officiaes da armada nacional ou

• Escola Vroparatoria o do
Tactica do Realengo

São convidados a comparecer nesta Escola,
no dia 5 de março, ás 11 horas da manhã, os
palzanos abaixo declarados, afim do fizerem
o exame de admissão, de que tratam os
arts. 69, n. 3,e 74 do regulamento vigente:
Balthazar Dias.
Bolisario Nobrega. do Ayrosa.
Bonodicto Alves do Nascimento.
Bertino de Meira Leite.
Carlos Affonso Botelho.
Carlos Alvares da Costa.
Carlos Americano Corrêa.
Carlos Ferreira Mattoso.
Carlos Germack Possolo.
Carlos [titila Mamoldy.
Carlos da Motta Nabuco.
Carlos Nogueira Pinto.
Christiano José dos Santos.
Custodio Alfredo do Sarandy Raposo.
Dario Henriquos do Amaral.
Dagoborto Zavataro.
Dahno Ribeiro do Rezende.
Daniel Julio Ramos.
Dano Romeiro Casar.



'V76	 2exta-feirs 2 3	 6.)1Atit.,	 tn te, A..	 Fevereiro -1900

qu tenham a • lla pertoncido, ali por capi-
tães experimentados da marinha mercante do
paiz.

O pessoal das machinas e das tripulaçõls
sioá çscoiWilo d pieferencia outra os machi-
nietas e foguistas nacionaes e ex-praças
areada ou praças dr . cti vas do mesmo corpo,
que hajam, para esse doe obtido a necessaria
licença do Ministerio daeiarie ha.

O numero dos efficiaes, machinistae, foguis
t is, marinheiros Cl iados de bardo, será
fixo..lo em tabella sujeita á appeovação do
Ministro da Industrio, Viação e Obras Pu-
b;iras.

Os vapores serão nacionali zados brazilei-
eus e is-l i tos de qualquer imposto do trans-
missão da matricula; gosarão de todos os
pri vilegios e vantagens de paeuetes, prati-

indo-ea a resp ato de suas tripulaçaes como
s , pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto. uão es isentará das disposi-
ie-a8 dos ragulament os de policia das Alfaia-
degas e Capitanias dos Portos.

10,
Na caso do innaveoabilidada ou perda de

alem vapor poder-s.,•lia fazor a substituição
proviseril, com prévia permissão do Minietro
do Industrie., qua determinará o tempo
da mesma substituiçio, por outro vapor
p: estado. que se aproxime o mais voava'
das condições exigi las, quanto a fim - tisõea
segurança da havogação, marcha e accommo-
daçoes.

11 a
Em qualquer tempo, durante o vazo do

contrao t ). o Governo tara o direita da com-
pram ou tomar a frete compuleoriament os
vapores do cantractanto, fitando este obri-
gado a sulatituir definitivamente os que
tarem assim retera. las do sorviço dentro do
praz, ' de doze mez ...s, contados da data do
embolso do navio desa propriado.

A e ,mpra ou fretamento no, casos acima
poevistos serão effectimado inedainte
acautelo, quando este for posivei, salvo sem-
p o direito a indeintiiiação.

12°
Os dias de sabida dos vapores, a demora

aos portes e o prazo da viaaan redonda
seraa anixarlos em [abana, org.alizalito pio
contractante O 1 pprovada pio Gavorno, que
poderá euspendel-a nos casos que julgar no-
Cesario.

131
O contraetante deverá ter no porto do

Casula, além dos necessarios meios de
transporte do carga para os casos em que os
vaporas não possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ s seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações espacio.as, apropriadas,
com as possi vais commodidades para conduc-
ção dos passageiros.

50 , Os dinheiros publicus realettidos do
Thesouro Nacional para as Thesourarias Fe-
deraes, ou destas para o Theeouro.

Os commaudantes dos vapores, ou os &II-
ciaes do sua coutiança, receberão e entrega-
rão, passando e exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambom os caixotes e pacotes de dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
às Delegacias fiscaes, não sendo. entretanto,
obrigados a verificar a respoetiva impartancia;
a responsabilidade dos coimam:antes cessará
desde que, na.occasião d,o entrega, reconhecer-
se que os silos appestos estio intactos e
sem nenhuma eignal de violação ;

6% os objectos destinados ás exposições
cot/lemes ou auxiliadas pelo Governo

7, os objectos rainettidos ao Museu Nacio-
nal ou às Secretari &s de Estado ;

8", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos paz-
blicos.

16"
O contractante fará abatimento de 25 ^/e

nos fretes do cargas que transportar por
conta do Governo Federam, assim tambeln nos
preços das passagens.

17"
Os preços das passaeens e fretes serão co-

brado, de accordo com as%bailas approvadas
pelo Governo, subre a base da tabella appro-
veda pela portaria de 6 de maio ote lt39:), cem
a. modttlea.ção re,ultaille da elausula.

181
Procetior-se•ia, do duas em dons annos,

revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem leiais as inoilnicaçoes que furem
julgadas ueeessarias, sendo estas propostas
pulo coatractan tes.

19'
Pela inob,iervitucia 'las clausulas do con-

tracto, não estatela provada força inalei', o
contractante doará stipiti as seguintes mui-
tos:

De 2:000$ por !noz ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo tuarcado para
apresentação ( i O3 vai.ores

Da quantia igual á importancia da ula
vença°, que teria de recebei ., si deixar de
fazer algumas das lagens do contracto, o
qual seca reecinilido si a interrupção exceaer
o prazo de tres meles ;

Do 2:0U0, a 4:o0o$ si a vi: em começada
não for cuncluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, poleou, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção coree-
spondente ao nutrem de milhas navegai-as,
que será calculada pela derrota, mais curta
entre o ponto inicial da viagom e o togar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo do 12 horas que
excede- ao lixado para a sabida do vapor
dos portos tuiciaes ;

De 100$ a aiii$ por dia do demora n.t che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na ontrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:010$ no caso de ex-
travio ou perda de uma deitas;

Do 200$ a 6.10$ pela infracção ou inobser-
vancia das clawulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas sera contado sómente
quando a domara for maior de tres horas.

201
O contractanto deverá apresentar ao figeal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passaaeiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior-

A cstatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue atè o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21'
O contractanta entrará adeantadamente

e por semestre cota a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de miecalimçào, sendo a terça parto dessa Mi-
portancia em ouro.

02.

O Governo ohriga-so a providenciar para
que as estações tiseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos nocessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
cara oudas encommendas que os vapores do
contractanto ransportarem com preferencia
á carga ou destcarg.o, de qualquer outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a cargo e as encommendas
que tiverem de s a . transportadas nos mesmos
vapores.

23,

A's vistorias a que pelo regulamento ficam
sujeitos os vapores tio contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer proposto no-
m eado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cedendo.

As vistorias serão feitas no Arsenal.de Ma-
rinha do Lalario.

24',

O cintractanto obrigar-se-ha a não com-
marejar por suacon ta nos portos comprehou-
didoa nas linhas de navegação de seu con-
tracto.

250

No caso de desaccordo entre o contractante
e o Governo sobro intelligencia de algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes intoressadas louvar-se-hão no
mesmo arbitra, ou cada uno escolherá o seu,
os quaes, antes de tufo, deverão designar
terceiro, que será desetnytta . lor, si por ven-
tura os deus não chegarem a accordo.

Si os doas arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sob' e a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre alies o tor-
cetro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a .deeidir-se por um doa dous laudos, mas si
a questão vers ir sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

263

Em retribuição dos serviços espeficicados,
o contractanto receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e dous contos e quinhentos
mil réis) par viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
der 11, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contractanto, recibo
das malas do correio e informação . do fiscal.

27,

O contracto terá vigor por cinco annos.

28"

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20000$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29°

O contractante terá, além da subvenção,
isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que goma
desse favor, ex-vi dos arts. 2^ e 6^, § 2° do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará asso favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria d
pagar e á multa do dobro desses direitos, Si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o ser-
viço.

14:1
A importanda das passagons e fretes, cor-

respondente ás dist ncias percorridas em
aguas de paizes e4rangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15°

o contractanto obriga-se a transportar
gratuitamente:

1 0 , o inspector da. navegação subvencionada
e o respectivo riso ;1:

2, os empregados lo Correio incumbidos
de cornmiseão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas ;

um ou doue praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra-
ticagem;

A todos estos funcionarias a companhia,
alem da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4', as inalas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;
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O propon( nte depositai á no Thesouro Fe-
deral a quantia do 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado ila Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1000.-
O director geral interino, Leandro .4. R. da
Cosia.

DIRECTORIA nERAL DE OBRAS.E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, até a I hora da tarde do dia 18 de março
proximo vindouro. se receberão propostas na
Directoria Geral de Obras e Viação da respe-
ctiva Secretaria de Estado, para o oontracto
das obras do trecho do extincto prolonsa-
monto da Estrada de Ferro de Porto Aleare
a Uruguayana, entre Carvoracy e Alegrete,
e trafego de toda a linha. de Alegrote a Uru-
guayana.

As ditas propostas ofTerecerão vantagens
sobre o contracto de 30 (le março da 1899.
celebrado com Carlos Alegre, ultimitmento
fallecido, contracto que em saguida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A canção do que trata a clausula VII do
/aludido contras:to fica elevada ao triplo.

O proponente depositará do Thssouro Fe-
deral a quantia do dous contos de ráis (2:000$)
para garantir a assignaturra lo contracto
dentro do prazo de 30 dias, depois de notifi-
cado paio Diario O flicial da acceiteção de sua
proposta, sob penada p urder a IlleS1rn1. caução,
caso assim o não faça.

Si outra proposta não offerecer vantagens
sobre a que 9.1)re-cotar o engenheiro Xdolntio
Costa da cunha Lima, será a desie pseforida,
mediante as necessariuus garantias.

Directoria Geral de Obras e Viação. em 18
de janeiro de 1900. — Cactan ('esar de Cam-
pos, director geral.

CONTRACTO A QUE SR REFERE ESTE EDITAL

Aos trinta dias do msz de março de mil
oitocentos e noventa e nove, pressntes na
Secretaria de Estado dos Negoeios da Indu-
strio., Viação e Obras Pnblieas, no Rio de
Janeiro, o Senhor Doutor Severino dos Santos
Vieira, Ministro de Estado dos Negodos da
mesma Repartição, por parte do Governo Fe-
deral dos Estados Uni los do Brazil, 'o Senhor
Carlos Alegre,declarau o Senhor Ministro que,
de accordo com o decreto numero tres mil du-
zentos e oito de trinta-e um (lejaneiro do anuo
corrente, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lottra —e—, da lei na-
moro quinhentos o sessenta, de trinta e um
do dezembro de mil oitocentos e noventa e
oito. e attendendo á oxposição do engonliairo
fiscal da Estrada do Ferro ir Porto Alegre a
Uruguayana. resolvia contrastar com o dito
Senhor Carlos Alegre a eonclusão do trecho
do ext inetu prelong.on-,::tn ,la mesma Eszrada
entre Carvor ucy e Al aga u to, e trafego, á sua
custa o sob sua auseonsalilida le, do toaa
linha de Alo ?vote a u • ragnayana, obsor ven-
do sa	 s saui p tas et .asuiss:

1

E concedido a Cari us Alegra o direito .le
con oluir á SIM tist,.	 1 te peli() d., rumando
prolangainento da Estrada do Ferro de Porto
Alegre a Uruguaya.na, de Carvoracy a Ale-

grete, dentro do prazo de um anno, a contar
da data deste coo tineta, o trafegar tod t a
linha entro Alegrete o Urugua.yana, igual-
mente á sua custa o sob sua responsabi-
lidade.

II

O prazo da presente conc essão para uso e
goso da estrada entre Lruiguayaua e Ale-
grete será do dez nonos, fornecendo-lhe o
Governo o material adquirido para a con-
strucção do extincto prolongamento, que for
necessario para a conclusão do trecho a qua
alinde o pre sente contrasto o correndo as
deliezas de cora lueçeo laquelle material por
conta do contractante.

Montará o contractsnte as quarenta pontes
de ferro entre Carvoracy e Alegrete, ex-
istentes á margem da linha ; devendo, nessas
pontes e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas coudições exigidas no contracto
Malaquias Toohey e Freitas Reis.

IV

Nos pontos da linha que, precisando de
obras de arte, não as tenham construidas jr.
A pormittido ao contractante fazer passagens
provisoriuts nas candições de segurança para a
velocidaae da vi nts e cinco a trinta kilomotros.
raso seja necessario dar a essas passagens
caracter &aflitivo, mi juizo do Governo, esto,
no fim do prazo deste contracto, indemnizará
o contraetante do excesso de despnza feita
para dar-lhe esse caracter definitivo sobre a
que seria n 'cessaria para a obra provisoria.

V.

O enntrartante obri ga se a conservar em
perfeito estado o trecho e respectivas depon-
denciaa dai taba já construilaeleUruguayana.

Carvoracv, e que vier a construir de Car-
%menear a Ater/reta. sob pena de rescisão do
contrieto e do perda da caução, de modo a
perrniitir aos trens, com toda a segurança, a
velocidade de 25 a 30 kilometros por hora.

VI.

O Governo indemniz uri o contractante do
material rod unte que elle adquirir para o
serviço do trafego, si, flnlo o prazo deste
contracto, não preferir arrendar ao mesmo
contracto nte a estrada nas mesmas C011,1M)8.9
do actual contracto de arrendamento á Com-
pagnie iirrxilíeire cks Ch,cmins de Fer au
Brésil, por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII

O contractanto prestará uma caução de
dez contos de reis (10:000$), recolhida ;Los
cofres da União. em moeda nacional ou em
apolices da divida publica, para garantia da
execução deste contracto.

VIII

O contraetante obriga se a entrar Incisai e
adeantulatnente para os cofres publicos com
a quantia de tresentas mil reis (300$), desti-
nada ás dosp ozas te fiscal isação da construo-
eao e da trafego.

1X

A cati,:5...) 	 trsta a cusmlrt seaispas
sesa reei:lau da	 usia"oca a ett,la
,iez :.(-il• conto (1 ( ) .. .(,)	 que
1 , `,1i sIZ,Lr o .:(1111.-r,.!!.I:LIO.

As tarifa. p:Lra.	 ir. 	 g geas. an-
cornmendas e marcadoras su luão aaprovadas

pio Governo e terão por base do calculo os
preços actualmente a ceirados pelo contra-
ctunto no tr.caa Urueuayaira-Carvaracy.

XI

O contractante não poderá abrir ao trafego
porção alguma de estrada entre Carvo'racy
o Alegrete sem previ° exame e autorizacdão
do engonheiro fiscal do Governo.

Caso, antes de terminado o prazo de dez
annos. coavensionado na clausula segunda,
o Governo preciso de trafegar o trecho a que
ao refere este centrado, indemnizara o coa-
tractan te do tantas decimas partes do capital
empregado nas obras do conclusão quantos
annos fanarem para terminar o referido
prazo mais os juros de sete por cento (7 0/o)
ao anuo, sobro o capital total, pagos por se-
mestres vencidos, a contar do semestro ora
a ao tomar passe da estrada, ate o fim do
mesmo prazo.

XIII

O excesso da renda liquida da estrada sobre
oito por canto (a ^/„) do capital empregado
nas obras de conclusão reverterá á amortiza-
ção da importancia gasta nas obras .totiniti-
vas da inosma estrada eu será applicado á
execução dessas obras.

Por assim haverem accordado, e por ter
sido depositada a caução de dez contos de reis
(10:000$), segundo telegramma de nove (9) do
mez de março corrente, do delegado fiscal do
Thesonro Federal, em Porto Alegre, dirigido
ao Sr. Ministro, mandou' o mesmo Sr. Minis-
tro lavrar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Carlos Alegre, com as testemunhas
Arthur Leal Nabtico do Araujo e Raymundo
Pereira a Souza, e commigo José Jolquim de
Moraes Rego, que o escrevi.

a--

ADDITAMENTO

Em additamento ao edital do 19 de janeiro
finto, para o contracto das obras do trecho do
exibido prolongamonto da Estrada. de Ferro
de Porto Alegre a Uruauayana, entre corvo-
racy e Alegreto e trafego de toda a linha de
Alegrete a Uruguayana, se faz publico, de
ordem do Sr. Ministro, que no eseriptorio do
engenheiro-fiscal daquella estrada tal:abem
poderão ser apresoutadas propostas para
aquolle fim até o mesmo (lia e hora, feitas as
cauções na Delegacia Fiscal competente.

Directoria Geral de Obras o Viação, G de
fevereiro de 1900. —Caetano Cesar de Mtpos,
director geral.

EDITAES

'Irribunal Civil ts Criminai

CAMARA' CONISIERCIAL

De citne‘7o com o pra:, de 10 dios aos credores
d , r,	 Antopio Pin to dr Silva Autio)-
pa,.a .abre o pedido de hornologaço
da concordata pel-t mesma offerecida na
pirma al n ai.ro

O Dr. Celso Aprigio Guimarãos, juiz da
Camara Commorcial do Tribunal Civil e Cri-
mil (I:t ('ar tal Ise I e. a!, etc.

Faz sa ba r que por isto i Hizo o cart )110 ,10
es.'.(iVãO (Ille e-stç+	 o11•50 0,1
auto ,: (10 l'On(i ,..cla!a dp \ ntOni0 Pinto (;.:1,
Silva tu .ior, as qual . s foram iniciados rum
a et	 lo

Or. pr.:
n )lz	 pior,	 tine. e,

des.j.1-
III • Ittl,	 •::•.:e!ar.)	 /1.	 ii,
t..I. ' e	 ;.1: • ; , ) • 10'.	.1(.1.1.74,r.
in is e.. e es1 iiird.rielS da 1.	 e d..	 o
(luctunanto n. 2), a accOitação da itICiUSJ.



Sobre Londres 	
Sobro Pa,riz 	
Sobro Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobro Nova-l'orle 	
Soberanos 	 •

90 d/v A' vista

8 d.	 7 63/64
1$192	 14194
1$172	 l$474

1$137
480

6$191
20$950
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proposta de concordata (documento n. 3).
vem requerer a V. Ex. quo designe juiz que
mandando D. e A . ta, o a vi-ta J.) certidão
negativa de protestos de lettras como (do-
comento n.	 ordono quo se passem orlitaes

onnuncio, com o traz() legal, d.) po :ido
qie faz o supplicaote de homologara.) da-
quolla concordata, tudo nos termos e para os
Mi do art. 120 e soerá ntes do doendo 11.917,
de 24 da outubro de le70. Peito derorimonto.
Ri o . 20 do revoreirr) do 1900.-0 advogado,.

M-11). Despacho- Ao Sr. lir.
Celso . ,nimarães Rio, 21 de l ..vereiro d Iodai.
—1'. Desp Zelo: D. .1. como requor.
R.0),22 id n fevereiro de 19a0.
1! -tribuiçao.D. a C .!taal, em 22 do fevereiro.

de, 19 1 .1 0. No iuiup r diu)euio dr) distribuirlor,/'.
.11,r.ios. Em	 do que se possuir o jure-

souto pelo teordo qual,eão caa.los uS credores
do Antonio Pinto Sil va .1tiroor,Le ra no proso
de 10 dias dizerem sobro o pedido de homulo-
gaçao da cone )rdata offer +cida por Antonio
Pinto da Silva Junior, no rival propõe aos
seus credores 5 "/,, a vi-da logo que Co.. ho-
mologada a mesma conco, otta, sal) pena de
rrvelia se procoder como ler de dirieto. E
p con-tar passeiette-se este o ;reais deus
de igual teor giro são publicado< e ti llIxados
na h sirina d lei. Liado o passa la roe,ta Ca-
'dto' e'e feral, 2	 je fovereiro l	 It.io0.
Vrancisco de Borja. de Al noida Cacto Real, es-
crivão o subscrevi.— f ' ,Is) A I ». o G1,

Sogunda l'iretoria

p; .. ite .:lo c , nfra 31..tria kerna,nics da Crf,11,a,
1, : , rnandes da (2.,14.•t

liodriy) Gome: .1,	 , n t
1rma

ti lir. Julio de Parvos Roja Gabaglia, juiz
da protoria da cilia lu do Ria de •ate:i•o,
Capital Fede d ta Republica doe Estados
Unidos lo Brazil ote,

Fm sabor aos q lio o p..es(nte edital de
proersto irem Ou .1 'HO conlieci111•111.0 tive-
nen, (III, por patoe lo Francisoo do Almeida
Costa nio roi dir , or a t t a potie..) do teor se-
guinte: Erni. Sr. f . r. jtez !a 2, pretoria-
Vraneisco de Um rla Costa, tendo oppeuado
para a Camara Civil da C 'o . te li Appellação
da sentença do conselho do Treautol Civil e
Crisninal, que joterm mi podillio dos bens
seu iinalo juufl,ioAntonio do Almeida Costa,
f um recebida a zipp laoão e ia requerida a
intimação dos inoirc:sados Maria Forn ind.s
da Cunha, Sol.ina Fernandes da Cunha Oli-
veira e sou in ri • t o Rodrigo Gotnes do Oli-
veira para sciencia doste desoacho. Agora
vem o suppliconte requ treco. V.Fx. que hoja
de mandar tornar por termo o publicar pela
imprensai) protesto que o supplicante faz con-
tra toda e qualqoor alientaçã.o ou quasi aliena-
ção dos bons pertencentes ao espolio do dito
semi irmão, oucontrt qualquer acto que aos
DleS110S bens posso off .ctor,int troados do dito
protesto a viuvo Maria Fernandes da Cunha e
os 3uppostos Olha e genro Salina I-'ernan le3
Cunha Oliveira o Itodr:go i;oin s te Oliveira,
contra os qii r• .s o supplicanto procederá
civil e crinain-ilmente no oaso do abrirem
nião do ditos 1.1 ,es, dos quaes, attento o
reourso intorposto, são In ':'os depositados.
Assim pe Ir luteineolto. Ri.) rle Janeiro.
30 de Janeiro do Ra ,o. M moei Ateai°
de N,niza 8; Vianna, advogado. Estava
coitada e devidamente inutilis . ada leo estam-
pOlia no valor de :30 , 1 toas devidamente inuti-
lisada. DospocOo: A. Tom eso par termo.

Pu Pretor .a, 7 de levo-
No: o do 1900, —( b •ti i ia. li-mulo n In protesto.
— Xos 7 do fevero.ru. lur nen), nesta capital
Federa,l, e oiti Illau cumule° comparoceu o
sul icitodor Henrique José Itarraa: Rovnsford,
na qualidado procurador bastante de Vran-
c:sco do Almeida Gesta, conforme u procura-
çar) juuto . e decla rou que protes t :ira. contra
toda o qual olor alienaçáo dos bus portou-

dezon parto integrante deste termo. E de
como declarou aesigna. Eu, Condido Salomé
Caldeira de Souza, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, José Condido de I3orros, sub-
screvi. — Henrique Ja:v ; Rayn4ford. E nada
mais constava em a dita petiçao cum despa-
cho e teu-uno do protesto aqui bem e II dinente
transcript s. Em ri-tule do que ma miei
passar o piesento e fitai do protosto, polo
toor do qual si citados os inieressados
Ma.ria. Feder ndes Cunha, Sabi • ia Ferna reles
da Cunho Oh i \o iro o seu marido Rodrigo
Gomos de Oliveira, na fiimia, requerida. E
para que chegue a notte.a ao conhecimento
do quem possa intorerootr se passou o pre-
sento (pio eera publicado pela imprensa e
allixado i.o looau . do c . etume. Dado e pas-
sado nota C ipit ii Feaoral, aos 21 de feve-
reiro de 1900. Eu,Cosario Ganias do Oliveira,
esorovente jura mui todo, o escrevi. Eu, Josa
Candido de Barros, o subsorovi. — Julio de
Barros Haja Gabaglia.

Chawando It.:Melros e	 t.deressados dos
In'as arrecada los do fl. , ado Jo(D, l'ereira da
SiloaReis, e Mu O prezo de 90 dias, na
fôrma ah

O Dr. João Cruz Soldanlvi, juiz supplente
da 3" Pretoria, etc.:

Faz saber que o poesonto edital com o
prazo de 90 dias virem, delle noticia tive-
rem, que, tendo iullci to João Pereira da
Silva Reis, SoD1 hordoiros p resentes, se pro-
cedeu a arrecadação dos bens daluelle 11-
nodo n corno naocons to a est ,iuizo haver her-
d(iros conheci:los eu qu o m tenha. direito, à
lie: atiça, li i or citado pela poosont a quero
for herdeiro ou tivor direito á herança do
dito tinirdo, cliairraudo-os a habilitarem-se
nesta juie) proa' )ver o que convier a seus
intoress os, 110 Ir. zo ule 90 dias. E para que
chogue ao conherirviitorle todos,ee passaram
o presente e mais dous, que serão publi-
cados pela imprensa com intervallo de 30
dias e atfixado no l000r do costume. Dado
e passado mos 21 de dezembro de 1899. E ou,
José Babluino de Albuquerque. escrivão, o
subscrevi •—foro Cru.; Sa [lanha .

AlgOrliO em rama de 8 oor;po 	
Assucar do Pernambuco, branco 3 . sorte sup.

» >>	 o	 branco	 sorte 	
»	 ma scavinho bom 	

» mascavo 	
» Sergipe, mascavo torrão 	
»

•	

ma-cavinho 	
»	 »	 mascavo 	

• moseavo e mascavinho, em lote 	
• » Paraliyba, mascavo bom 	
s	 o	 una cavo 	

Arroz de Rangoon, marca Arracan 	
Banha americana, de marcas, Aro our e

Monroo, a chegar 	 ..
Breu annoricano. lottra K 	

k	 »	 »	 	 .. •
Cimento Belga, marca Dragão (Orilfon) 	
Café typo n. 1, 2, 3 e 10 	

• >>	 )5 4 	

	

» 5 	
>>

	

» 7 	
›.>	 >>	 8 	

• »	 » 9 	
Farinha de trigo da Moinho Fluminense

O e S. 1,e. poldo 	
Dita idem do Moinho Inglez, Nacional 	
Farinha de trigo americana, Castillo, Crystal,

• Cae .; ipeake 	
» »	 „	 e	 o. >oiro; 	
Farinha rdt r. do Ruo da Prata,—Saturno...
K .e mereciam 	
S ti do Mossorie claro e conunum, a chegar..
S,:bo do Rio lji ande 	

P ARTE COMMERCIAL

Camara E43,'adical dos Corro-
fores do Varados InibIlleos da
Capit a I Vedora(

CURSO oFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAILICA

Ouro nacional, por l$ 	 3$429

CURSO CFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolice$

Apolices gera.es de 5 o /" cautela	 840$000
Ditas goraes de 1:000$, 5 "/.	 	 884000
Ditas do Emprestimo Nacional de

l89, port 	 	 874000
Ditas idem de I8e5, nom 	 	 885000
Ditas ideni de 1897, port 	  1 : 005$000
Ditas idorn de 1897, nom 	  1:0050O0
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, nom. 	 	 174000

Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 12$759
Dito Lavoura e Commercio 	 	 111:4;750
Dito Nacional Braziteiro.. 	 	 182$000
Dito da. Republica do Brazil 	 	 191$500
Dito Comrnercio, integ, 	 	 200$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 212$000

Companhias

Comp. Minas de S. Jeranyrno... 	 26$500
IMA Sal e Navegação .. 	 	 49000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil	 106$750

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1900.-
O syndico, Josd Claudio da Silva.

contes ao espolio de Antonio de Almeida
Cota, conforme a petição retro, que fiei fa.-

Boletim do In :e 27 do rovereiro	 litanca da -Junta dos
Corretores do Mercadorias o de Navios

— 12%00 por 10 kilos.
— $700 por kilo.
— :4,'080 s	 »
— $.100 » »

--""	 $36)	 >>	 Sr

— -7"-z650	 »	 Y,
— 570 » 7:.

$345 a $:t60 ». »
— $380 » v

— $380 » »
— $1130	 x.	 %.
— 22$000 60 k i i os .

14 S/ e 8/r1 a 14 S/ e 9 d/ por barril.
— 26:$.500 » 280 libras.

22$500 a 23$100 >.> » »
13$500 a 14$)0t1 barrica.

Nominaes.
11$575 a 11$779 por 10 kilos.

	

11$234 a 11$438	 » »	 »
10 02 a 11$098 » » 0

	

loa:4;22 a 18758	 »	 ...>	 »

	

10$213 a lo$417	 »	 >>	 >>

9$873 a 10$077 » » »

19$000 a 43$500 por 2.'2 sucos.

	

44$000	 »

41V a 45$500 por barrica

	

4; -31000)01	 >>>> 2 / 2
saccos

- 12 $,500 » cai x a
3$900 » alqueire de 90 litros

1$17- 0 a	 1$200 por kilo.



PREPOSTOS

Leopoldo de Freitas Noronha.
Eugenio Gudin.
Lucrecio Fernandes de Oliveira.
Augusto Casar de Souz Brito Junior.
Joaquim Augusto Teixeira.
Victor Moreira Lopes.
Julio Tavs.res de Aquino.
Domingos Josõ Pereira Pacheco.
Carlos Dernineau.
Antonio Guimarães.
Alberto Taylor Maxwell.
Joaquim da Silva Fortes.
Francisco Ferreira Ayres da Costa.

José Carlos de Figueiredo.
Alfredo Harper.
Arthur Tourinho Lefevre.

Carlos Frederico Sampaio Vianna.
Valdemar Bertelsen.
Pedro Ilansen.

Joaquim Antonio Barroso Filho.
Joso de Araujo ltangel.
Ricardo Gusmão.
Horacio Augusto Nablieo Caldas.

Eduardo Bittencourt.
Edgar James.
Thomaz S. Newlands.
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ç-
ical, 22 de fevereiro de 19o0. — J. Claudio da

FRETES
Para Antuerpia, 35 sch. e 5 0/..
Para Bordeaux, 40 francos e 10 °/0 por 900 kilos.
Para Bremen, 35 sch. e 5 o/.•
Para Genova, 4) francos e 10 0/. por 1.000 kilos.
Para Hamburgo, 35 sei. e 5 0/., por tonelada de 1.000 kilos.
Para o Havre, 35 francos e 10 os. por 900 kilos.
Para Londres e Southampton, 30 sebo. e 5 °/„ .
Para Mars ilha, 40 francos e 10 n /. por 1.000 kilos.
Para. Msntsvidéo o Buenos Ayres, 3t,000 pr saco de 69 kilos.
Para New-York, 50 ceai. e 5 0 /„ por sacco.
Para New Orleans, 50 cent. e 5 o /. por aacco.
Para Punta Arenas. (vapor) GO sch. e 5 	 p ir tonel . da de 1.000 kilos.
Para Trioste, 45 .sch. e 5 °/..

FRETAMENTOS

Quadro dos corretores de fundos publicos e seus prepostos

CORRETORES

Francisco de Paula Palhares
Adolpho Simonsen. . 	
Godofredo Nascentes da Silva
Arlindo de Souza Gomos 	
Carlos Mauricio Paulo Bula 	
Jayme Esnsty. . 	
Julio Costa Pereira 	
Antonio Teixeira Fontoura 	
Antonio Freire do Britto Sanches 	
Carlos Gomos Xavier. 	
Joaquim da Silva Gusmão Filho 	
Luiz de Freitas Valle (R. do Ibirocaby) 	
Alfredo da Cruz Camarão 	

Augusto Gross 	 	 ..

Emanuel Israel Salomon 	

Fernando Alvares de Souza 	

Ismael (Ia Ornellas Bittercourt 	

Saturnino Candido.Gomes 	

Joaquim José Fornandos 	

Francisco Sauwen 	 	 Hugo Bussmoyer.
Eugelbert Sa.uwen.

I Alberto Xavier Monteiro.Thomaz da Costa Rabollo 	  Luiz Ribeiro Gomes.

Alfredo G. V, do Amaral 	

João M. Eiseloy 	

Eugi mio Villa-Lobos 	
José Claudio da Silva., 	

A. J. de Castrd% Saldanha 	

Selin Castello 	  ) Não leem prepostos.
Guilherme da Costa Couto 	
Eugenio José de Almeida e Silva 	
Martin A. Rock 	
Antonio Luiz dos Santos 	

Secretaria da	 una.ra Syn
Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAN

~preza Esporança
Nlari timat	 •

RELATORIO APRESENTADO k ASSEMBLEA GRAL
ORDINARIA EM 23 DE FEVEREIRO DE 1900

Srs. ac•ionistas—Cumprindo o mandato de
nossos estatutos, venho apresentar o rola-
torto do anuo findo de 1899, noticiando os
factos occorridos de maior importancia e que
julgo merecer vossa attenção.

Em reunião da (Urectoria e conselho fiscal,
de 28 do abril do anuo passado, o Sr. *Toá
Moreira da Silva Lobo, apresentando justi-
ficati vas do toda a importancia o o seu indo
estado do sande, solicitou a nomeação t e rn-
poraria dos Srs. Queiroz, Moreira & Comp.
para gerentes da empresa, e toado sido por
vós concedida essa nomeação, foram os ditos
senhores revestidos dos precisos poderes por
procuracão que lhos passou o mesmo Sr. Mo-
reira Lobo.

As oectirrencias que passo a expôr vos
orientarão do estado prospoi o da empreza,
que, além da distribuição do rateio de 10 °/,
no primeiro semestre e 9^/a no segundo, foi
levada a credito da conta de Fundo do Re-
serva a importante somma de 100:0001000.

A conta de lucros e perdas, que figurava
com o saldo credor de 35:830$710,foi reluzida
no primeiro semestre a 30:210$3G6 e elevada
no segundo semestro a 56.305$620.

'Em virtude da autorização por ,vós conce-
dida em assembl ; a geral do 25 de agosto O
conselho fiscal do 23 de janeiro e 13 de de-
zembro, effectuoti—e a venda dos vaporeS
Guauctbara, em 21 de fevereiro, e Ypiranga,
em 16 de dezembro, apresentando a venda
daquelle o resultado de 10:004 e a venda
deste o resultado de 26:531s"500, tendo sido o
embolso dos mesmos eifectuado á vista.

Durante o anuo a puas se fizeram duas
transferencias por venda.

Está em andamento a reclamação à Fa-
zenda Nacional de que já tendes conheci-
mento, o aguardo com boas esperanças o jul-
gamento do Um. Sr. juiz seccional.

Deixo de fazer mais apreciações, porque 03
annexos que se seguem ellucidam claramente
o estado actual da empreza, entretanto os
Srs. accionistas que di seja rem quaesquer ou-
tras informações, solicitando•as, serão pre-
stadas com a melhor boa vontade.

Cons i gno aqui o importante concurso pre-
stado pelo digno conselho fiscal, que sempre
o encontrei prompto a com seu auxilio coo-
perar para o bom desempenho do encargo
que tomei sobro mim.

To lo o pessoal da empreza é digno das me-
lhores referencias pelo bom desempenho das
attribuições a seu cargo.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1900.—.
José Joaquim de Queiroz, presidente.

PARECER DO CONSELID) FISCAL

Srs. accionistas — Ao terminar o nosso
mandato, vimos pqtentear-vos o esforço e
boa vontade que sempre notámos na gereneia
da empreza a cargo dos Srs. Queiroz, Mo-
reira & Comp., e, examinando cuidadosa-
monte a osci ipturação, a encontrámos com
toda a regularidade e clareza, o que nos ha-
bilita a propor o seguinte:

1 0 , que sejam approvadas todas as contas ;

2°, que seja consignado um voto de louvor
e agradecimento aos gerentes interinos pela
sua reconhecida dedicação no desempenho do
sou cargo.

R : o de Janeiro, 23 de fevereiro de 1900.—
Joaquim d Custa Babo.— Julio Miguel da
Freitas & Comp.— C trvalho, Serra IS; Comp.

Lfigar inglez Blenheint, para carregar café, aqui para Nova York a 25 cents.
por sacco de 60 kilos.

ENGAJAMENTOS

Para New-Orleans vapor Colombia, 36.500 saccas de café.
Para Constantinopola, vapor italiano, Sempioni, 500 ditas idem.
Para New-York, vapor Coleri,ige, 27.000 idem idem.
Para Hamburgo, vapor Corrientes, 2.10), idem idem.
Para Trieste, vapor Szeckenge, 1.375, idem idem.
Joao Severino da Silva, presidente interino. —Geo E. Cox„ secretar io ii tsrino.

Antonio Vai, de Carvalho Junior.
.. Eugenio Vaz de Carvalho.

Domingos Silverio Bittencourt.
Virgilio de Oliveira.



Por a Regukuma conta
&

Diferença de jures a Queiroz,
Moreira & Comp 	

Conta de tiros no 2' semestre.
4138.340

•
de 1898 	 15,040

Honorarios do gerente 	 10:000S000
Creditado a concertos e diques 25:a8$370
Idem a despecas g,eraea 	 17:8823330
Idem a faltas e avarias 	 61:$720
Idem a divid-ndes 	 50:0003000
Ideia a fundo de reserva 	 100:0003000
Saldo para o 2" semestre 	 30:2303366

287:8853866

Credito no 10 semestre

Saldo de 1398 	 33:839$710
Donos em seguros 	 1:9003000
Resultado da venda do vapor

Gutnabara 	 10:000$00
Em uma transacção 	 235400
Debito á agencia de Paranaguá	 553300
!dom custeios 	 178:922$410
Idem juros e descontos 	 8:8633840
Idem seguros 	   1.5773010
Idem almoxarifado.	 	 7033:;90

237:8853860

4:547$33Q

56:3053620

1.540:7523430

Rio do Janeiro; V de dezembro de 1899.-
O gerente, José Moreira da Silva Lbo.,—Por
procuração, Queiroz, Moreira & Comp..

DEmONSTRAÇXO Dt COSTA. DE IXCROS E PERDAS

Debitado no 2 A semestre

13e viagens • a . encerrar 'na
Semestre seguinte.	 -
Lucros e perdas: •

Saldo desta conta

Ou.stero-i:	 .

7S0 ziezta-telra
	

23
	

OF.FIciAL	 • :risifereir6.-1900
11111~~11~1....... ••n•••nn•	

Material tluctuante:
Vapores Esperança, Alexan-

dria, Industrial, lancha
Esperança, o Federal sa-
veiro 	
Acções ci ucionadas:

Do presidente e gerente 	
Diversos MinisteriOS:

Contas de passagens requi-
sitadas 	
Agencias:

Saldos a debito de diversos .
Diversos devedores:

Saldos que representam 	
Queiroz, Moreira & Comp 	 :

Saldo da conta corrente 	
Reparições:

Importe desta conta 	
Salvados do oceano :

Saldo desta conta 	
Caixa:

Saldo existente 	
Almoxarifado:

Generos como do inventario
Seguro dos vapores:

Do tempo a decorrer 	
Seguros:

Saldo de apolices 	

1.000:0003000

350:0003000

10:0003000

22:8793170

45: 1 00000

40:648-;z405

11:2713905

DALANçO EM 30 11; JUNHO DE 1809

Activo

Material Iluctuante:
Vapores Erwrança, Alexan-

dri,tYpirango,Ind"sh.ial,
lioeha Esperança o fe-
deral. saveiro 	 	 806:0643340
Acções caucionadas:

Do presidente e gerente 	 	 10:000$000
Diversos Min'.sterios :

Contas de passagenS requisi
tadas 	 	 9:1903500
Agencias:

Saldos a debito •le diversas. 	 8:036$216
Diversos deve lores:

Saldos que representam 	 	 6:1783500
Queiroz,Morei & Comp.:

Saldo da conta corrente 	 	 328:747$240
Reparaçaes:

Importe desta conta	 162:582.$090
Salvados do oseano:

Saldo desta conta 	 	 25:4473910
Caixa:

Saldo existente 	 	 16:5593510
Almoxari fado:

Generos corno do inventario 	 15:134$830
Seguro dos vapores:

Do tempo a decorrer 	 	 27:460.3920

1.498:402056

Capital.:

5.000 a.N.Ues integraes. 	  1 .083 : 000$000
Fundo do reserva:

Valor desta conta 	  350:000$010
Caução dos directores :

Como do activo 	 	 1.0:000$000
Seguros de conta propria:

Saldo desta conta 	 	 1.2:42 70
Dividendos :	 • n •

Do semestre an-
terior. 	 	 4903000

Correspondenteao
actual 	 	 :01,0:3010	 50:480300a

Agencias:
Saldos a credito de divr
	

5:1673620
Contas a p3ga.r:

/a9 custeios encerrados 	
	

32:355$840
Custeios:

De viagens a encorrar no se-
mestre seguiras 	

	
3:5643260

1.wros e Perdas
Saldo desta conta 	

	
20:2303366

1.493:402.3956

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1899.-0
gerente, José .1fln..ira	 Sara Lobo.— Por
procuração,	 .1/,rc:ri &Com».

DEMDNSTRAçÃo PAC ,JST1 DF WCROS E rERDAS

Debito do I , :cm,.1.;-,

lrepo:to snbri,	itp:‘,10q	 1:00P$000
C.•!ita,lo

prose.	 15(1S:c:0..)
C; editada	 do.; vs‘si,-,_

re;— venda -!0	 II ti.'
	

845;,230
Creditado á i.q2eu , i, a, De .; -

turvo 	
	 1063470

Creditado no 20 semestre

	Saldo em 30 de junho de 1899	
Abatimento em uma conta do

carvão 	
Bonus em seguros 	
Em uma transacção. 	
Fracção em contas 	
Resultado na venda do vapor

/piranga 	
riabito a custeios..... 	
Idem a juros e descontos 	
Idem a seguros 	
Idem a ahnoxarifado 	

______------
153:6393825

Rio de Janeiro, 30 de cb-zembro de 1899.-
O gerente, José Moreira da Silva Lobo. —Por
procuração, Queiroz Moreira &.Cmap.

ANNUNCIOS
Banco ParI, o Rio •

Convido os Srs. accionistas deste banco a
se reunirem em assemblea geral extraordi-
naria, no dia 23 do corrente, a 1 hora da
tarde, no salão do 2^ andar do Banco Rural e
Hypotbecario, para tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria, que importa era
sua dissolução e liquidação.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1900.—
Pelo Banco Pariz e Rio, Urbano de Faria
Cunha.

Imprensa Nacional'
Acham-se á venda na thesouraria deste es-

tabelecimento :
Collecção dds leis de 1893 (dons volumes) a

10000;
Regulamento para a arrecralação dos im-

postos de coo:elmo a 5o0 vais
Regimento de custas • u,Ileiarias da justiça

fedeial a 500 reis.

• •

Imprensa Nacional — Riu de Janeiro — 1900

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1899.-
O gerente, Josi Moreirn da Silva L.)bo.—Por
procuração, (meiro.; Moreira & Comp.

nuaNço Est 30 DE DSzE3uSISO etc UM

Activo

829:3C6$520

10:000$000

2:610$500

12:8143010

6:1783503

457:5413510

162:7073090

24:6403010

1:2953370

9:312$790

23:8363320

3663810

1.510:7523430•

Passivo
Capital

5.000 acções
Fundo de reerva:

Valor desta conta 	
Caução dos d.recton s:

Como do acti vo 	
Seguros do conta pr pria:

Saldo desta, conta 	
Dividendos :

Do semestre
anterior ...	 1(50$

Cnrresmnden-
te ao actual	 . 15:0; 0' 0.1

Saldes a cred:to de tivera-.
Contas a pagar:

As de custeios encerrados..

Imposto sobre dividendos .....
Creditado á agencia la Estan-

cia, commissão 	
Creditado d agencia da Laguna,

corram isião ........ 	
Creditado á agercia da Bahia,

impostos do agencias 	 	
Por um frete cobrado em du-

plicata 	
Por diferenças na conta da

agencia de Aracajú 	
Vales de estivadores no se-

mestre passado 	
Honorarios do gerente 	
Creditado a concertos e diques
Idem a faltas e avarias 	
Idem a despezas geraes 	
Idem a dividen,dos 	
Saldo para o '1° semestre da

1900 	

1:2503000

2613840

7893730

1:30'4200

503000

1073420

1163000
10:00(4000
19:987$520
2:2643000

16:2023495
45:0003000

56:305620

153:6393825

30:234366

1:529$000
1:196330Q

6$000;
$900.°

26:5373500
78:9303769
10:8553303
2:7093780
1:64339'0


